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RICOS V P08RES 

N o «sjá por d e m á s echa r d e vez et i c u a n -

•do un día á pá ja r ros , s o b r e t o d o si, c o m o 

ahora , s e t ra ta d e pá ja ros g o r d o s . 

El Real Automóvi l C l u b c e l e b r ó J u n t a g e 

nera l p a r a t o m a r a c u e r d o s d e g r a v e d a d e x 

t r ao rd ina r i a . .A.snoscados nues t ros r e s p e t a -

b ies h o m b r e s d e d ine ro p o r q u e la t r i bu ta -

d J n con q u e g r a v a el AliLMiicipio á los 

m o d e r n o s vehícu los e x c e d e en más del d o 

ble , ai pueb lo ds l m u n d o d o n d e m á s se paga , 

p r o p u s i e r o n : 1." Q u e la Jun ta d i rec t iva e m 

p r e n d a u n a v i g o r o s a c a m p a ñ a d e p ro tes t a 

ep iu r a t o d o d e s e o d e aunjento , p roc t t r ando 

r e c a b a r el a p o y o del G o b i e r n o y del a lca lde . 

?." Q u e q u e d a la Jun t a a u t o r i z a d a p a r a a d o p 

tar cua lqu ie ra reso luc ión , po r g r a v e q u e ella 

sea , pudie i ido has t a llegar, con el fin de e x 

teriorizar su p ro tes ta , á invi tar á t o d o s los 

soc ios del C lub á q u e dejen fuera d e se rv i 

cio, dándo les al ins tan te de baja en la c o n 

t r ibución, ú t o d o s sus au ton ióv i les . A m b o s 

a c u e r d o s se tornaron por ac l amac ión . 

Así reza la No ta oficiosa que , d i c h o s e a 

sin án imo de o f e n d e r á nues t ros a p r e c i a b i e s 

p roce res , se n o s an to ja un l indo y s a n g r i e n 

t o d i spara te . Y a d e m á s una formidable y p e 

l igrosa a m e n a z a . 

ÍA a inero , por el título de serio, a p e n a s se 

p u e d e l lamar o t r a c o s a q u e S a n c h u , p o r q u e 

si deja el c amino del buen caiíar se e x p o n e 

á caer en el d e la afrenta. 

n ;s! í es tá que los ce rn íca los no se d e d i 

quen á a p e d r e a r e s t o s coc i ies , q u e ; s o n u n a 

conqu i s t a dei p r o g r e s o . T a m p o c o es tá mal 

q u e ¡a indigrtáción popu la r s e p a c o m p r i m i r 

s e c u a n d o u n a t ropel lo de los c o m e t i d o s á 

m e n u d o 'por é s t o s arixiaíostes d e s p a n z u r r e 

al p o b r e pea tón , q u e por a lgo t o d o m a r c h a 

h a c i a ade lan te va d e j a n d o c ruces á su p a s o . 

Lo q u e resul ta in to lerable es q u e los a u 

tomovi l i s t a s frunzan el c e ñ o p o r q u e u n o s 

c é n t i m o s m á s sa lgan de sus b o l s a s r ep l e t a s . 

Lo que ind igna e s ver les l lorar p o r q u e un 

n u e v o g r a v a m e n v e n g a á p o n e r una g o t a d e 

ac íba r en el e s t r u e n d o de su recreo . ¡Aquí, 

d o n d e la inmensa m a y o r í a t r a g a m o s la hiél 

á t o d o pas to ! Lo q u e sub l eva es que t e n g a n 

la de shones t a íranque;2a d e dec i r q u e fo rza 

rán al G o b i e r n o y al a lca lde p a r a q u e les 

a m p a r e , igual que si fueran p o b r e c i t o s o p o 

s i tores que t emen q u e d a r sin p laza . 

¿ N o se p u e d e sos tcner lun a u t o m ó v i l ? P u e s 

á dejarlo, senc i l lameníe ; . t ambién el o b r e r o 

h o n r a d o s a b e de ja r el cafe si el g a s t o d e s 

equi l ibra la e c o n o m í a de la casa . Y io h a c e 

Alhucemas /S.—Anoche, á la? d»ce, llega á esta 
rada, d* regreso d« Canarias, el vapor carrea Vi-
(larrmi, desetubarcaiid» d«L luisHio varios moros 
qUe se dirigen á Tánger. 

Tanibiéii h» dejado aquí dicho buque doscien
tos millares ,de Imavos-dststinados á Málaga. 

A las tr«s da lá madrugada zarpó con rumbo á 
Melilla. 

Esta mai^.ana, á las cnatro, foiideó el vapor Se
villa, dejando agua en los algibes. 

París 18.—¥Á corresponsal del Matin en Ber-
Ihi dicQ que la ley minera marroquí firmada por 
los Gobiernos español, inglés, francés y aiainán 
sará sotncticia á las demás poteiicias signatarias 
del Acta de Algeciras. 

® l > r e r o . « i s i u i r a l b a j o . 

Melilla /S.—Han visitado al capitán general, 
Sr. Aidave, tin grupo de obreros sin trabajo, so
licitando su íiiterveneión para que se les conce
da el pasaje ;;ratuito para regresar á España-. 

Se calcula en carca de LOOO los obreros que 
hay aquí faltos de ocupación. 

^JS^a^sse^^* Z » -^SSiE^SBB^mBEsn 

EL KMSER Wmm Y POLITÍGO 

Berlín 73.—El Kaiser h a enca rec ido , p o r 
b o c a del doc to r Leinitz, á la gua rd ia I m p e 
rial su d e s e o de q u e t o d a la oficialidad y 
s o l d a d o s a l emanes p rac t iquen sus o r ac iones 
t o d a s las n i añanas . 

Mablando de Ja rec ien te rníinifesíación 
ge rmanófüa de C o n s í a n t i n o p i a , c ie r tos p e -
. r iódicos c reen c o n v e n i e n t e r e c o r d a r el q u e 
el Imper io a le tnán a s u m i ó en 2ú d e M a r z o 
d e i'>}ü la p ro tecc ión tu r ca en Abisinia , y 
en 14 d e Jul io de lOOOjla d e los t u r cos en 
Ch ina . 

C o n moí ivo d e los ar t ículos p u b l i c a d o s 
se hacen c ier tos c o m e n t a r i o s a c e r c a de una 
posible p ro tecc ión alensana en el T u r q u e s -
tán ch ino .—Corresponsa l . 

EL DiM E^ EL M Y^JMTMmSZm-B 

-"Sí a<lcaH^ 
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lA REYOLüCtóH_M_EL ÜÍIÜGÜAY 
Londree / S . — D e l ' T i m e ? . — M o n t e v i d e o , 

1§.—Oficial .—Por cacecer d e mun ic iones , 
los insur rec tos no p u e d e n con t inua r l a s o p e 
r ac iones y e n t r e g a n sus a r m a s . 

••mil II lili I l i l i I ilffl I ill I ilí l l i liiiiiiii III1 1111 

" Los días isíS|s?@!S " . 
Hoy comentaré nn suceso literario completa

mente distinto d La Guarida, de fosé Francés. 
Francés, escritor moral, hizo una obra puer

ca. lnsú<t,.escrílor guarro, ha hecho una obra 
decorosa. 

Yo me huelgo de ello, porque Insúa es un li
terato admirable, amenísimo, que recorrió con 
rapidez asombrosa ana rápida carrera de irlim-
fo en triunfo por el camino de las letras. 

Insüa sandio antaño con un libro seductor, 
titulado Don Quijote en los Alpes, libro que to
davía se recuerda con • viva simpatía por todos 
los aficionados d la literatura. Insúa es un ar
tista espiídúal, sagacísimo, que huta de esa ño
ñez grotesca llamada sicalipsis con bárbara pa
labreja 

. , . , , . . , ,. ^,. Después Insúa echó por el atajo y pero?trá 
s i lencioso, sm clullar ni que ja r se á nad ie . Ni | //¿/-os abominables, que, aun estando muy' bien 
s iquiera les q u e d a á nues t ros p lu tóc ra t a s e! escritos, no merecían sino un gesto desdeñoso. 
as ide ro d e q u e b e n e u c i a n á la indus t r ia p a 

tria; para tai a ieaes íe r s o m o j t r ibu ta r ios del 

ex t ran jero . 

Pe ro la eno rmidad es tá ea la s e j u a d a d e 

sus c o n c l u s i o n e s . N o n o s q u e d a m á s q u e ver . 

Los miüónar ios , lo mi smo que m o d e s t o s 

obreros , hacen funcionar su s o c i e d a d de r e 

sis tencia , y de con t ra nos a rneüazan c o a la 

hue lga de sus t renes , c o m o si fueran el g r e 

mio de la Locomotora invencible ó c o s a as í . 

Y es to es sarci ist ico, comple í aa i en t e s a r c á s -

t ico . 

V a y a n s e no rama la sus c o c h e s al r incón 

d o n d e ios t ras tos viejos a l íe rnan con el p o l 

vo y la polilla, y há r tense los s e ñ o r e s de c a 

minar á p ie si les v iene e a g a n a , en la s e g u 

r idad de que nad ie ha d e recr iminar les po r 

su gus to . P u e d e n d a r s e prisa á repasar , c e 

losos d e s u cauda i , ios l ibros q u e d a n sa l ida 

á la cifra de' sus chucher í a s y ata jar el d e s 

pilfarro, si a s i l e s place, p a r a q u e su for tuna 

aumen te , que ello s e r á s a n t o y b u e n o . Y 

has t a si se les antoja , y e s t o , . a d e m á s , ser ía 

patriótico,; d e c i d i r s e ' á cer ra r sus pa l ac io s 

u rbanos y t r as ladarse á la c a s o n a so l a r i ega 

q u e el ítfriesío absen t i sn ío d e j ó d e s m a n t e 

lada. 

Lo que no pueden ni deben hace r es gr i ta r 

á co ro . C u a n d o ei cap i ta l chilla en c o m p a 

ñía, la jerga m o d e r n a l lámalo trust, y ias c o 

rr ientes colec t iv is tas sólo s ien tan bien en la 

c a b e z a de los humildes , y a que n o t ienen 

otro a m p a r o . ¡Bas íauíe va lor d a la s u m a de 

o c h a v o s d e un solo c a p i t a l — u n a espec ie d e 

paradój ica fuerza co lec t iva en el ind iv i 

duo,—sin que por a ñ a d i d u r a se junten t o d o s 

para hacer impos ib le t o d a lucha! 

Después , que s e n t a d o por los r icos ga l la r -

dameri te e! p receden te , ¿ e o n qué d e r e c h o 

van á vociferar con t ra la á r ro l l adora a s o c i a 

c ión de los ob re ros? 

Y encinia, p a r a que l o s a n g r i e n t o estal le 

en t o d a la líiíea, nos encon t r a rnos c o n q u e 

los pobres se a g r u p a n p a r a la defensa del 

pan , y los respe tab les soc io s del Real A u t o 

móvil C lub a m e n a z a n p a r a pone r á sa lvo la 

ba ra tu ra de su gaso l ina . 

[hora, Insúa acaba de publicar en la famosa 
«Biblioteca de escritores gallegos-' Los días me
jore*, una obra admirable, sana, ubérrima, llena 
d: encanto, en la que no palpita la menor obs
cenidad, y en la que se demuestra cómo el gran 
anlor no necesita acudir á recursos detestables 
y fáciles para hacer obras maestras. 

Los días mejores es un libro de impresiones, 
de humorismo, de espiritualidad deliciosa, dig
no de figurar junto días obras de Murguia, de 
Linares Rivas y de Valle Inclán que ha publi
cado la ilustre ^'-Sibiioíeca». 

¿indicarán Los días mejores un rumbo nuevo 
en la ingente personalidad de Insúa, un rumbo 
fértil, fragante, risueño y nobilísimo? 

La 'literatura estarla, si fuera asi, de enhora
buena. 

Entretanto, vaya una calmosa palmada dé 
bienvenida á este libro honrado, intelectual y 
seductor. 

BOY 

I ^ i ^ c i i e r d » á laaa p e r i o d i s t a . 

La diicusión de los presupuestos ha traído una 
espléndida cala, una cola larga, cual correspon
de 3 la íaipartancia da la Junta de Asociados, El 
Concejo, en vez de descansar, ha vuelto á dedi
carse iioy al debate acalorado. 

ILi estado en un tris que no pasáramos el día 
otra vez entre discusiones y jaleos. Nuestra tran
quilidad ha peligrado gravemente. 

Lsías señares coucej<ile3 no se fatigan nunca. 
Son de hierro. ¡Quí modo de gritar, entorpecer 
la marcha del d3L)aíe y promover escándalos! 

Diría cualquiera uue esta gente jovial acuda al 
galón de sesivtnes después de muchos arlos da 
descanso. 

El mismo D. José Francos Rodríguez canssrva 
ignales bríos que en días auteriorss, cuando abra 
la sesión. 

Son las diez y cuarto, y hay bastante concu
rrencia. 

Ei alcaide da cuenta del faíleciniiento del pe
riodista Sr í'araldo, al q u i dedica justísimos elo
gias. 

El Sr, Far.;ido fué un cu'ío escritor qua puso 
Sil taieufo y su pUsma a! r-ervicio de la capital. 
Bajo el pseud,M!¡¡:io de losé de la Corfípubiicó 
iiifinidaá de aiíicuios dedicados al estiuílo y régi
men de ios.iüíeresas madrihíñas, 

Merocidísimo es, por toaos conceptos, esté 
hotiiaruije da gratitud que hoy le dedica el Ayun-
tiiuiiento. 

Por uu,í;iMnida;l %s acuerda qua conste en acta 
el soiitiniisnlo de la Corporación, y se f ;cu!ta ai 
alcalde p:ira que en nombre del Concejo trans
mita ai póísaitie a la familia de! tinado. 

Se entra cu la orden usl día, y 3c entra también 
en el primer incideaio. 

. I ^ a I j a s M e r a < l e l a . . © ! i s e ñ a a a , a a . 

Ariéeráé él dictamen proponisiido eí riombra-
níiento d« 12 empleados con destino ai negocia
do de enseñanza, eí Sr. Catalina se opona á la 
apxot)ación. 

Al Sr. Dicanta le parece mal que en asunt»s de 
enseñanza se escatime algo. 

Al Sr. Catalina ie parece peor que se nombren 
empleadas arbitrariauíente, sin previo concurso. 

Y asi las cosas, iiiteivianeii los Sres. Dorado, 
Barrio, García Moünas, friera y marqués da Mo-
rella, sacando á relucir muchos trapitos sucios. 
La socorrida frase tú has hecho más, corre de 
boca en boca. 

Se acaloran los ánimos, suenan unos piropitos 
poco agradables, y ile¿a ia discusión á un punto 
que hay que taparse ios oídos. 

Con motivo cíe! nombramiento de empleados, 
se habla de! amor i la eiiseñanz:*, de tos sacrifi
cios por !a instrucción, de los centras de cultu
ra, de mil cosas fuera de t ie inpay lugar. 

¡Hasta iiay un señor quiere presentarnos-teei--
bos! {jconio no sean del casero!). Otro se goipea 
el pccLio furiosamente, como si sus palabras de 
acendrado amor á ia enserlanza tuvieran qua sa
lir de ios piihnoaes. 

Entre ¡os Sres. Dicenta y Catalina se cruzan 
fraies bastante agrias y subidiíjs de tono. Du
rante un rato todo huele á vmagre. 

Al tdrmino, el dictamen queda aprobado en 
votacióii nominal por 22 votos contra 1!. 

Se aprueban después varios oíros concedien
do pcr;,!!3js para obras. 

El Sr. Quejido impa^na un dictamen por el que 
se autoriza á u u a empresa á «stablecer aiUiucios, 
mediante ei pago correspondiente de arbitrios y 
una fiaüza de 1.000 pesetas en las aceras de la 
calle dei Arenal 

Cree ei Sr. Quejido qiie la fianza da 1.000 pe
setas es insuiictente para responder de los per
juicios que se pueden ocasionar al Ayuntamiento. 

Deíiwnde el dicíanieü ei Sr, Mieolí, acoidáiidose 
que vuciva á Comisión, 

Después se aprueba la lista del ísaíro Español 
y varias ucencias para establecer industrias y co
mercios. 

Terminada la orden de! dia, qne no ha ofrecida 
nada de parücular fuera de io apuntado,-se da 
lectura á una proposición del Sr. García Mslina 
referente á ia 

v^l 

A JA Mí 
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s.^i 4a:4- ü A I I I E Ü V Í » , 

.\'c:iila IS. -A b.ird.i del correo SíWer-ha re-
fircsado hoy ei ,>ei!eMl Ak!av« con su ayudante 
corone! Sr. l"o:iia.=eli, rectbiewdolo en ei muelio 
l«s generales Ari/.on, i.arrea^Saii iga, S^eaz Par-
dio y Palomo. 

El capitán íiíi'eral se hi io caiga en seguida 
d«l mando de u u-jítoti. 

Poco después p.iíjfou por su reaidsekháíi, p»fa 
presentarse, toaos !«s jieies y o>liiCÍatea ctQ ia; gUAf-

Itiinbléii actiJieron á cuutpUmettiiKk» i»» eai-
6íi vecinos de esta plaza. 

W i a J ® d e a g í r e g i r a a l e i i í o . 
La Corana /S.—Han marpliado con dirección 

á Sevilla, para asistir á la fiesta mihtar que se ha 
da celebrar en aquella capital^ el coronel del re 
gimiento de Galicia, los batidores, la banda da 
trompetas y 2d soldados con el estandarte del 
Cuerpo,, mandados por mí capitán. 

lisa a-a j«>s «1® ' s - a d i o g r a f í a . 
Cádiz /iS.—Comunica por radiograma el capi

tán del Saírástegui que ei jueves ai medio día se 
hallaba á 93 millas al Este Nordeste de Pernarar 
buco. 

Cádiz i'S.—Comunica por radiograma el capi
tán de! León XflI que el jueves á medio día se 
hallaba á 100millas al Oeste de Megador y 140 
de Cádiz. 

I ^ a r a r e m d i r l a @ m o r e s . 
Valencia 18.—A las siete y cuarenta de la tar

de marchó un tren militar conduciendo á Ssvilla 
fuerzas de Caballería de esta guarnición para 
asistir al acto de colocar la corbata de San Fer
nando al estandarte del regimient» d e Alfon
so x n . 

l í l í g « > M « r a l § l o t » a a a a y « r . 
Almería 18.—En el tren correo de hoy ha lle

gado el general de división D . Fernando Aiva-
rez Sotomayar, eon su esposa é hijas, para pasar 
aquí el invierno. 

Acudieron á recibirla en la estación las autori
dades militares y muchos jefes y eficiales del 
Éjétci t-o. 

U M l í i iesi serv le lo . 
Ferrol iS.—Ha llegado el vapor Melitón Gon

zález. Este encontró cerca del Estreciio de Gi-
braltar el pailebot francés Cahomeure can ave
rías importantes que íe impedían continuar na
vegando. 

uraeías á ¡os an.KÜios que le prestó ¿i '.".elitón 
Gouzálc'. ¡>e evitó ei nauíragio dei pa;ieboí. 

Bilbao fS.—Rij la í-esión celebrada esta tarda 
por el Ayuntamiento se ¡>rodnjo un violento in
cidente, proiuovi<!o por nn co.icejal r-epublicano, 
al discutir.-,a sobra la destitución dt» unos gu.ir-
di.as miKiic.p.iles. 

El alcalde' tuvo que levan-tar ía sesión. 

B i W . ^ ' í l e a ' ^ i i h o s í l e l s i s á i s . . 
Toriosu ÍS.-^La Cámara agrícola Ua difigií.t(» 

al HUt«i»ti« de ro^iej«t» uu ui$uaaie pi'ute«í-<iHii^ 
contra la rebaja de lo» deiecHnns áíaucetiítíta. so- ] 
^ « ftli m»U. %Qlicit»ciji i^í Ui Ass»(uute^ agrícoü i 
de Mouíofte 

€ y ® i s i a i í l d i a « l eyi i l-íss ©tras Ayi iat-

E l S r . García Moüna propone: 
PtiBiero. Ülilizando la facultad que conceden 

los artículos 80 y 81 de ía ley municipal, se invi
ta rá á los Ayuntamientos de los pueblos inme^ 
d i a to sá asía capital para formar una Comunidad 
dedicada al cumplimiento de ¡os finas de interés 
general qae les son comunas, tales cual los dafi-
08 al mismo artículo legal, ó sea para lo cons
trucción y conservación de caminos, guardería 
rural, instrucción, arbolado, alumbrado, poUcia 

d e salubridad y todos los demás d e interés 
común. 

Segundo. Aceptada que sea la farmaclón de 
la Comunidad por los raspectivos Municipios, 
se procederá á elegir noi cada uno do elios un 
delegado ¡•epreíentame. La Junta formada por 
los delegados ceiabrari su primera reiioión en 
Madrid, y será presidida por uno d¿ los vocales 
elegidos por la misma. La» demás retuiianes se 
celebraran aiternativamants en cada una de ios 
Ayutitsmientos asociados. 

Tareero. La Junta formará las cuentas y pre
supuestos, que serán sometidos á los niunieipa-
Isá d« cada pueblo, y en defecto da aprobación 
de tudas 6 de alguna, al gobernador, «yendo á ia 
Comisión provincia!. 

Cuarto. La junta tendrá pers^nahdad legal su-
íiciente para todos ios asu líos de i¡it;;r¿4 co-mún 
á ias pueblos iiiau^^omuii idos. 

Quinto. !,a j 'jiíla procad'TU á r jr n liar un re
glamento para deíern' n ¡r 11 .iialiJad, ' acá íades 
y funcionamiento de la Coaiunid u1. 

Sexto. La Aí^alJn .^¡esi íei'Cii, como ejecu
tora de los acu í r J ¡i w. i r..ip ILM, pr KÍ i f a ue».-
de luego á r e a n ' u lai «iiortutns lUv.íaciüiies y 
todas las ge s í í onn iiece->afi ¡s l u j l a i.i orgamza-
cî >¡>. d.í la junta de ComimiJjJ . 

S e a c u E r d » q a e p i sa á U C m l s i ' f . i de e í t a -

Igualmente p is lu á e^tu i n de las C jiu.siones 
reipecti ír is ias p- )pos.cw .it siií'iieüíes: 

Una del Sr. Dor.idJ p.x:a que S Í (.s.ejre en la 
ñltima decena dei nu's t^hi si la I last i del Árbol 
en !a dühesa d é l a V<'!a, ron a>ijíci'Cía da ¡os 
alunmas de las Escuelas é Institutos de ense
ñanza. 

Otra del Sr. Valdivieso soUcítands que á una 
de las calles de «««va apertura se dé el nombre 
del insigne madriieño Manuel García, inventor 
del laringoscopio. 

Otra del Sr. Fiera proponiendo se acuerde la 
creación de grandes viveros en el ramo de jardi
nes para facilitar árboles y plantas gratuitamente 
á todos !8s pueblos de la provincia de Madrid, 
especialmente los de la sierra de Guadarrama, 
interesando de los Ayuntamientos íomenteii en 
los respectivos términos la repoblación y cuida
do dei arbolado. 

Cuando se da cuenta de ia proposición dal se
ñor Conde Rincón respecto á las anunciadas 
oposiciones para el ingresa en la Administracíóii 
inumcipa!, casi todos las concejales piden la pa
labra. 

Quieren unos que la convocatoria se anule, y 
otros que por seriedad del Municipio se dejen 
ias cosas como están. 
*• Si valiera dar opiniones, nos pondríamos da 
parte de ios segundos. 

Pese á quien peso, es una arbitrariedad, un 
monstruoso absurdo es ta juego concejil. Da hoy 
en adelante nadie pondrá su confianza en los 
acuerdos del Ayuntamiento. Para nada servirán 
las dispasicioiies de ia Aldildia. 

Si con la misma f tcilidad ei»n que se hacen las 
cosas si2 desUacen, ía garantía de nuestro Con
cejo no se podrá torii ir en serio, como asegura
ba muy bien ei Sr. De Cario. 

Para los señores Tal uera , Dicenta y Dorado 
la seriedad del Ayuijíamiento es cosa baiadí. 

ÍJOS tres piuponen que se niodnsqaea las ba
ses de la convocatüíia. 

Se oponen defendiendo, entiéndase bisn, de
fendiendo la ordeíi de ia Alcaidía, que es ia qua 
anunció ía convocatoria en virtud de anteriores 
acuerdos, ios señores. De Cario, García Moiinas, 
Sáinz de los 'l'erreros, Ucsda y Rosón. 

El Sr. Francos Rodríguez, quizá sin darse 
Ciigüta, ó dándosela en demasía, hace ei juego 
de los repiibücanosi . " -

La discusión.vuelv? á accidentarse. 
El Sr. Sáiüz advierte al alcaide que no guarda 

aque!i\!s consideraciones que merecen los que le 
están deíeodiendo. 

Y ei sefwí alcalde, D. José Francos Rodríguez, 
so rcvneíve en ei asiento, da un salto y deja es
capar, con un veheinencia impremeditada, esta 
frase violenta: / 

—Cuado las defensas son inliábiias, vale más 
no hacerlas. 

Nosotros comprendemos qua el alcalde no ha 
querido ser tan rotundo ni tan descortés con los 
señores De Cartós, Sáinz de los Terreros y Gar
cía Moiinas, que, repetimos, han hecho una de
fensa acalorada de su obra; pero es el caso que 
io ha diclio. • 

Nos parece estupendo dar crédito á lo que dss-
pués S8 rumoreaba por las ¡^corriiiss. La avenen
cia entre los republicanos y el alcalde parecería 
más sólida y estrecha que entre éste y los ele
mentos monárquicos. 

Las derechas lian quedado desamparadas en 

el ra.'>nientQ preciso en qne hacúít una labor mi-
nisteiial, y esto quiere indicar alg« nebuloso y 
grave que viena sucediendo en el seno de la 
Corporación. 

Sin más divagaciones, que continaarímos «tro 
día, diremos cómo el Sr. Sáinz de los Terreras 
ira dado las gracias al alcaide por el concepto 
de Inhábiles en que los tiene. 

Dice el Sr. García Moliaas que cotno la pro
posición de los repubíicanos modificando las ba
ses ya anunciadas, bajo la firma dei Sr. Francos 
Rodríguez, significa una desautorización y un 
voto de censara, á pesar d e Ut descorlesía, vota
rán en Ciintra. 

El Sr. Taiavcra, para que no-^e crea así, la re
tira, y pida un amplio voto de canfianz:t para el 
alcalde. 

Se acuerda por unanimidad. 
Saguii ios ason.tbrados, estupenda y formida-

blemsiite asombrados, de la armonía qne reina 
entre un alcaide mimárquico y aiiss concejales 
repablicani'js. 

Por regla getieral y de tradición, estos votos 
¡es prcíientaban los monárquicos, y los de cen
sara tos rspubücanos; pero han cambiada los 
tiempss, sin duda. 

En el centro da! salón aparece ei espectro de 
im ministro, que pregunta severo: ¿Qué has he
cho, Francos, para modificar tan de raíz las cos
tumbres de esta casa? 

m e g o s , p r e í 

El Sr. Dorado se lanienta de ía muerte de un 
lio n') 2 ¡'i;r iiM "!. )ii, üCJriiJ > hav,e d u s , y pide 
q.io se tcnei i m e l i J i s para q le se eviten ían 
df'ajgradab'es SULÍSO'^. 

Ui a'ca'de lee una co numcacun de la Casa de 
SoLoin». exphciiido saiisfactoíiamente ia gestión 

I nmiiiCipal en 8í>te caju 
I Ss hí'Cáa de jfu "i ai^un is o i n i p . ígun ías '=in 
j I iipjit.incii, y se le/.ui£a !4 sdSiOn entre aiiiuií-

üJS cjnso.it ir'os. 

El con'-'eito que niañana Jo.unigo d >.i la ban
da mnmCipal en el pasea de Rscoietos íC sujeta
ra ai siguiente píü¿rama: 

í. Le OieyP.afd, pasodublc, P j , e s , 2, hlpruner 
di 1 felir, oberíurj,Ciiojl¡ero, J. \ l0vr ida gallega, 
^'¿ ¿A; i. T/ pn'no de ro--as, fantasíi, Chap'; 5. 
Carnaval paíi.'Un, polka bailesca, Popy. 

EL MACERO líAPERTINENTE 

EM FAVOR OE LOS lílDIOS 

La Prensa asociada de los Estados, entidad 
fundada en esta Rspúbüca por' instígaoJones da 
la Revista de Menda, prestó aíención preierente 
en su últiiuo Congreso al proble.aia de la extin
ción de la raza ir:dígeiia, elevando coma rcsutía-
{ío de esa atención un atento nisínorial al señor 
presidente-de la Repúbiica, excitáiidí»le á estu
diar el modo luás práctico y enérgico de ponoí 
dique á la extinción de lo» indios. 

Ai iniciar el estudio de las causas ¡jeiierudoras 
de esa extinción, y al proponer lo.-, medios m i s 
aseqnibUs y conductíiiles á contansrlí , la d;;fu-
pación periodística antedicha ha puesto sobre eJ 
tapete, con la aqniescencia de católicas y üsaia-
gogos, pues todas las ideas tienen cabida en U 
-Asociación, un tema siempre interesante, pero 
que lo es más ann desde el níu-nento en que 
parece haberse operado un despertar en ¿avor 
d(j esa raza. 
. Inspirada ía Asociación en ideas de Eenerosl-

dad, de altruismo, más que en pasiones políticas. 
que suelen e.mponzoñarlo todo cuando se disfra
zan con otro nombre, ha sabido proponer, como 
sedantes que han de aliviar la llaga, medidas muy 
atinadas, de que hablaremos después. Pero qui
zá p«r aquella misma falta absoluta de todo im
pulso político, por aquella buena fa invocada en 
que ha inspirjdí el t'*tjdÍ3 da ios factorca lít^T-
m'-nantí-s del piob'ain.i ei le n-d'> e< :,U- en [>..-
íe iii üo.iJi ¡!J e \ Ac el n ¡i, p leáto qu ' , c i ' te 
las circuiiat "Kia-. qtie «e ii'voi, in co ' .n gencr .-
lloras del prob e .' i, ex.^if nna q c> es un voi «1 
y uí is di^na d:t a n ' a - s i Que d^ MÍ.'Rerio. 

Que no-! h 1 «!•" rit"!2s <r á t ..-loi «.niiitos f u -
mafíios parte de la ra/a que poi)¡?id esta p Kía íe 

oi} e.nji i'un.tjado es 

O ü 
lia. ®stiíúi>. 

Astapovo 18. ~ E I pa r t e facul tat ivo pub l i 
c a d o a n o c h e d ice q u e el c o n d e d e To l s to i 
t iene el c o r a z ó n muy débil , y q u e el del ir io 
y los s í n c o p e s s e s u c e d e n sin in te r rupc ión . 

•^"•"THffWTF'HBSt^^ * ^ » 

l i l i castifo í sil,,, psrfgrsiÉfl 

fitfS fSi 

El s u c e s o d e a y e r . 

Sí; ¡nJudablements á la perversidad, al tesón 
del Sr. Francos Rodríguez en no tenernos Ma
drid transitable, se debió el que ayer sufrieran un 
encontronazo el automóvil del alcalde con el co
che del presidente dei Consejo, estando á punto 
el propio alcalde de haber salid» lesionado como 
jasío castigo á su desidia. 

Aiadrid, los pasados días, ha puesta sus calles 
en franca competencia con las del último villo
rrio, obligando á los transenules de á pie y de 
coche á describir curvas, realizar ascensiones y 
hacer ejercicios de paso largo, etc., e t c . En una 
de ias innumerables curvas que el perita chau-
feur del automóvil dei alcalde trataba de salvar, 
se encontró con el coche del Sr. Canalejas qua I pobre raza, enSre 

Amfricí 01 
En ét se ve iti.3.1 cauw> 
pjra nues'ra r .ip^.iiaD 
re>, circnubtancí ' j i[v¡e pi 
sigiGS, el mas ruhinJo i 
íes ds iins-itra h'>.i ? 
iiuss'i 'j atención y de 

ds gran irans>,ei.dv,iic.> 
liJaa como c ^lon.i c 'a 
ot anu'-, a irave^ 'I i los 
>enl.-> A l.>s J .icaíKi )-

V porque son digi-as rit* 
nii"..tio interés, Iniviaie 

SCO dis las f ises bajo L'S que tan ma^na cJJS' . IJ .S 
es co ib.i'cradi. 

Contiene el .Memori.il Je que me o(.iipo da'o". 
estadísticos preCiOaos. Vese en él que, segur, eí 
último censo practicado, eí número dé indios siii 
mezcla de oíra sangre es do dos millones seten
ta y tantos mi!; «cifra en verdad—dice el Memo
rial—reveladora de la paulatina extinción á través 
de cuatro siglos, de las compactas tribus aborí
genes qua poblaban la Nueva España, en núníero 
de cerca de diez millones de almas.» 

Cabe que nos envanezcamos todos cuantos 
formamos parte de la raza ibera ante la conside
ración del ejemplo que se desprende do esos da
tos. Dígasenos si existe nna raza qne haya ejer
cido durante tres siglos soberanía absoluta en 
una región, transmiía esa soberanía á esa misnsa 
región, erigida en independiente, y al cuarto sigi» 
ofrezca más de dos millones de indígenas, no 
obstante sus vicios, en gran parte determinantes 
de su desarraigo, como la embriaguez, que es su 
mortal enemigo. Miremos siempre para el Neríe, 
no sólo cuando envidiemos otros hábitos polüi-
ces que los nuestros, sino también cuantío tea-
gamos que establecer comparaciones de las que 
surja nuestra dignificación. Y si es cierto que la 
asiiuilación de una raza por oíra no se verifica 
sin anteriores vencimientos ue insuoorJinacioaas 
étnicas, también lo es que existe un alio ejemlírc) 
de dulzura de carácter en esa estadíslica que, 
como lógicamente se diíspreiide, es la menor en 
comparación con aquella otra que ha erigido ai 
criollo en ¡a parta más numerosa de la Rapuba'ca. 

No; no habla at¡nada:nente el Meaioriil cuan
do enumera entre las causas deterininanícs d;í 
decaimiento de la raz i indígen-i, como ,fac';>--
equiparable con verdii-leras anomalías, la tusióu 
con los españolas y crioiUíS. La buena fe ds la 
causa que se deüende distpa tuiicaitiente. coai-o 
antes digo, ese iapsus. Es contrasentido, y gran
de, catalogar euíre los vicio:; y ¡as cargao de cüa 

)j habiiüs deterniiiuu'iíes u j 
metió la lanza del vehículo hasta las narices del 
Sr. l^rancos Rodríguez... 

—¿Cómo debo tomar esto? ¿Es acaso una acu
sación? ¿Es un repraciie?—suponemos que diría 
el alcalde, ¿Es que quiere matanr.s porque no 
rae voy? 

—Hombre, no; no es una acu-sación, amigo 
Francos, pero si tuviera usted las calles transi
tables no nos hubiéramos llevado este susto. 

fcl asni i t® H3l 

París í8.—krÁQ la Comisión parlamentaria que 
informa el asunto Roehette ha declarado hoy el 
prefecto de policía, M. Lepine, mauiíestando qua 
comoquiera que iVl. Cieaienceau, á la sazón pre
sidente del Censejo, na le daba instrucciones 
precisas respecto á Roehette, creyó-que obraría 
con acierto buscando á alguien que pudiese y 
quisiese presentar una denuncia contra dicho 
financiero, y que habiéndolo encontrado, diá 
cuenta de ello á M. Cleraenceau. 

En vista de estas manifestaciones ha acordado 
la Cemisión celebrar un careo entre el prefecto 
de policía y eí ex presidente del Consejo. 

DESPUÉS DE LAS NBGOClACíONtS 

tmáá mu. ea Palacio 

k -~iXH.^m i^á©t l^abirá . áejad© ailgúja *^pap0l; .tta**! 

Esta mañana se celebró en ei comedor rojo de 
Palacio eí banqueta en honor del embajador del 
Sultán, El Mokri. 

Los puestos de la mesa estaban distdbuídos 
en la siguiente forma: 

Derecha del Rey: Doña María Cristina, Prínci
pe D. Raniero, duquesa de San Carlos, subsecre
tario de Estado, Sr. Peña; marquesa da Nájera, 
Sr. Quaríín, ayudante del Infante D. Carlos, ofi
cial mayor de Alabarderos. 

izquierda del Rey; Infanta deña María Teresa, 
El-Mokri, intérprete D. Rignialdo. Ruiz, duquesa 
de ía Conquista, ministro de España en Tánger, 
Sr. Merry del Val; marquesa de Águila Real, 
marques de Aguilar de Campeo, marquesa de 
Santa Genoveva. 

Derecha de ia Reina: íníants D. Fernando, 
-Pirincesa doña Luisa, presidente del Consajo, se
ñorita Heredia. Ali-Zaqui-Bey, conde de Pie de 
Cencha, ayudantes del Key y del infante don 
Fernando. 

Izquierda de la Reina: Infante D. Carlos, In
fanta doña Isabel, ministro ds Estado, dama de 
la Reina Cristina, consejero de la embajada ma
rroquí, Sr. Ramos; jefe del gabinete diplomático, 
Sr. Ilontoria. 

4-
El Mokri lucía las insignias de la gran .cruz de 

Isabel la Católica, que le ha sido concedida por 
el Rey. 

Su Majestad, aí ternsinar el banquete, y cuan
do se disponía á beber el champagne, levantó la 

i copa saludíHidü á El Mokfi. 
i til e.íibajador del Sultán, agradeciendo el ho-
; ñor, ii-.'.o una profunda revirencia. 

•¥ 

Hay saldrá para Parí», acompafsado de un se
cretario de la endjasada, el representante det 
Sultán, El Mokfu 

El resto de ía embajiKta raarckará uno de es tes 
días át Alg«cw<i»» 49»é^ umbwie^ti eon rt tm^» i 
T^nge?, 

su actual estado panpérii:nu, entre laí epide-aiai 
asoladoras que más que en ios indios se cebaran 
siempre en los blaticos, la fusión de los primeros 
con los últimos, pues más que su lugar entre la 
cohorte de males de que se traía, tenuriaio esa 
lundatuenial circunítancia entre los bienes qua 
pudo dispensar el cíelo á l<is indios. Obedece á 
leyes biológicas que la ra-/.a d juiinante absorba 
á la dominada, cuando no la asnquüe. 

También obedece á esas leyes qne de ia fu
sión de dos razas surja una más puiificatí;!, nuis 
vigorosa. ¿México, acaso, uo ha testimoniado en 
su evolución que está iníluido poruña raza íuerí-
cia de dos; que de ambas tiene todas sus gran
des virtudes y todos sus daíectos? Iníeníar íí 
contra las corrientes nafnraies e-í preif^'i i tar 
cer el curso de ia vid 1, j -i vida nun-l a p . : 
candólo todo, ias r u s, Us c js t 1 nbrco, c il 
zando aquéilas, sii jviz-iii'o ias u ti la», y cuat, 
do resurge la b^ín^ ía feroc. iad pr. nitiv-i, c >n 
su cohorte de s i .,ri.,i los aia. isni 10, s^ nue oc 
cerraron el csr>.bro y e "or!' 'on dei h o n b r i J 
tod-3S esos cen t . - tus le si a i j t ie'^ ttfor lv,j G 1 
con otras atraccioneí, hacen apeietibie la \ ¡aa 

Dice bien el Memaria! citado cuando enumera 
entre las causas qua determinan ei acabamiento 
de ¡a raza la falta de higiene, eí exceso de tra
bajo, el alcoüalismo, el matrimonio á edad íeai-
praiia y otros males, proponiendo cómo nredici-
na, como basa del edificio civilizador eií e! qu3 
se pretende contener ai indio, el estaWeeiinieüí.o 
de escuelas ruiaies y Ja expedición d© Uiía iej 
agraria nacional qtie garantice ei Uabajo periO-
nal del indio., 

Como indico antes, se está operando aqui una 
reacciéiien favor-de esa raza. Sientes® ia necesi
dad .moral, la necesidad genarosa de! estableci
miento de escuelas rurales, y los honibres qua se 
tienen par condensadoras de la mentalidad en 
Yucatán han dado racieníemente conférancias 
pública» abogando por ese beneficio en favor de 
la raza indígena, que vive en lus campos alajada 
de toda civilización, de todo destello inteligeaít» 
que compense ias'ainarguras de su vida. Uno da 
esos coiiíerenciantes ha dicho, en síntesis: «!la-
nios procurado perfecciouíir nnsstra maquinaria 
para nuestras explotaciones agrícolas, cen olvida 
de la maquinaria del indio.» 

La Prensa asociada de los Estados ha sinteti
zado, púas, en su Meinorial las aspiraciones ds 
un gran grupo inteligente que clama porque SÍ 
difunda ia civilización con todos sus benaíicioá 
entre la raza indígena. 

MARIANO SÁNCHEZ DE ENCISO 
Mérida de Yucatán, 27 Octubre 1910. 

fOLÍTÍC^ TURCA 

lo enibaiaílsr será ministri} 
París / S . — El Min is te r io H a k k - P a c h á 

p r o b a b l e m e n t e t endrá una c o m p l i c a d a cri
sis, c o m o se d e d u c e d e ias declaracioi^es 
h e c h a s po r el g r a n visir. En-Síntesis, h a ma
nifes tado: t q u s impresc ind ib l emen te h a y q'¡? 
hace r c a m b i o s en el G a b i n e t e , por cjci.stir 
c ie r tas diverp^encias en t re a l g u n o s indiv i 
d u o s de l G o b i e r n o y sus co legas» . 

La crisis se resolverá , nrobaí j leusente , s a 
l i endo Ri faa t -Pachá , ac tua l minis t ro d e Ha
c ienda , y o c u p a n d o su pues to el gene ra ! O s -
m a n Nfgamr, s c tna l embajaídor eit Bsríttr. 

Q u i z á las c a r t e r a s d e Agricuftufa é ífts-^ 
t rucc ión p ú b l i c a c a m b i e n i a m l t i é s t 3 $ 
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Sábado 19 Noviembre 1910. E:L- oe:BA.TE: Añol-Nóm.. 50. 

LAS REGJONES 
i EL OTRO BANDiOQ 

*' Por ¡as calvas íianuras de !a Mancha corre 
á estas horas, refugiándose en las cuevas de 
los barrancos, en los matorrales de los ote
ros, en las escarpaduras de las roquedas, un 
nuevo bandido: Ramón Clemente Casado. . 

Ramón Clemente ha pasado de un salto 
de cazador á bandido famoso. Ya tiene su 
leyenda en el pueblo, sus hazañas generosas, 
•su bondad para con los pobres, su historial 
'^e altanerías y audacias, su astucia, su inge-
'íiio y su bravura. Ya es Ramón Clemente un 
íjandido. hecho y derecho, como lo fueron 
Diego Corrientes, Candela, Tempranillo, 
Conole y El Chata, sino que éste, en vez de 
la manta terciada, el cachirulo, los zajones, 
el trabuco naranjero y las- patillas de hacha 
de aquéllos, se arrastra medio desnudo por 
los campos,, con la carabina de un guarda 
por arma única. , ^ . 

Pero al pueblo, que le importa poco todo 
esto de la indumentaria, ha erigido á Cle
mente en figura popular y anecdótica. 

Ramón Clemente es un bandido. 
« El otro bandido es el pueblo. 

Ese pueblo que hurtaba el cuerpo a l a s 
miradas de la bruja andaluza Belén Godoy 
sara no enfermar de superchería; ese pueblo 
que sigue creyendo que con sesos de canes 
leprosos se curan los males de amor; ese 
pueblo que, para sacarse los diablos del áni-
-ma, se pincha el vientre con agujas ardien
do; ese pueblo que acude á las zahoris y los 
siagos para saber de su porvenir y corre 
todavía detrás de los blancos caballos de los 
bandidos errantes, es tan bandido como Ra
món Clemente. 

Cierto que este nuevo asesino de guardias 
civiles no es de los más vulgares criminales. 
A la cortés manera de Arsenio Lupín, tiene 
)& costumbre de avisar la comisión de los de-

o t ra vez se vale de una estratagema de 
isaineíe para escapar á ¡as pesquisas. 

Y en toda ocasión, desde hace tres días, 
Jiiata cuando le viene en gana, roba si se le 
-antoja, y por toda generosidad le arranca 
4¡n brazo á un guarda cuando podía ha
berle asesinado ó, por lo menos arrancado 
los dos. 

Manzanares, teatro de estos hechos, era 
«na comarca tranquila; parecía una balsa 
«stancada cuya superficie no ondulaban ni 
«! aire ai las piedras. Pero ha surgido Ra-
inóaClemente, y toda la población se con
mueve, agazapándose en sus casas bajitas 
detrás de las ventanas y las. puertas para 
imirar por los agujeros de las llaves el paseo 
procesional de su bandido. 

. Mañana nos dirán que Clemente ha roba
d o en una carretera las muías de un coche; 
-pasado, que ha matado á un guardia; al 
©tro, que se ha colgado en las ramas de un 
árbol. , 

Y sobre el corazón de la gleba, meior la
brado para los cardos espinosos que las flo-
.res, caerán en riego perverso estas hazañas 
v i l o pasará mucho tiempo sin que Ramón 
Clemente sea una personalidad de nuestra 
historia, por lo menos en ios parches de las 
panderetas que importamos á Francia. 

Se inventará una bolera, amiga del bandi
do , y una anécdota de buenas acciones. 
Aparecerá su retrato con una montera y unos 
ojillos candidos y una navaja de lengua 
entre los dientes, pintado con colores rabio-

,^GS eil las portadas de los folletines de 
sangre. 

La leyenda se habrá consumado, y segu-
flmente, á nuestro decoro le hará más daño 
que el bandido mismo con su audacia, su 
ingenio y su altanería astuta,.. 

HAMLET 
^9gS^ 9- ®-^-m^^^^ 

y nía de Accléii social 
Granada /S.—Convocadas par ei prelada de 

esta dióc«sls se han reuniáo nunierasas repre-
ssentadditss ds los elemeutos católicos d« esta 
capital. 

El objeta de-la, convocatoria .era ia Cstistitú-
<ión de una Juntadiocesana de Acción s»cia1. 

La idea, que fué aprobada cen unanimidad y 
entusiasmo, mereció grandes y caluroses eisgios 
i nuestra bondadosísima prelado. 

Se ha procedido ai nombramienío de diversas 
funtas, que integrarán ¡a primeraiiieute csnsti-
tuída. 

Acardóse telegrafiar dando cuenta del acíe al 
Papa y á la Junta central de Billia».—P. A. 

w^maOf-»» 9~«Ei^^a 

IJn articiilo de "The Times" 
Londres 18.~El diario conservador The 

Times ha publicado un artículo que, dada 
-la Índole del periódico, ha. sorprendido ex
traordinariamente. En el dicho artículo se 
.«conseja al pueblo inglés no pague el im
puesto de Consumos mientras no se aprue
ben los corrientes presupuestos.—Corres-
ponsal. 

Londres IS.—La. animación es ían grande cerao 
en las sesiones anteriores en ¡a Cámara de los 
Comunes. Tados los diputados ocupan sus esca
ños. Las tribunas públicas estaban atestadas. 

Lord Asqaitli, «n medio «le ia general expecta
ción, declara qu« 8l Gobierna aconsejará a! Rey 
ia disolución del Pariameiits tan prgníe como 
•queden votados par la Asamblea algunos pro
yectos urgentes, antte eUos el de presupussíos. 

Pida e! jefs del Gobierna que el Parlamento 
adopte iflis proyectos económicos antes dtl 28 de 
•"Noviembre, en cuya lecha piensa publicar ei de
crete de disolución, 

Anuncia que. el año próximo incluirá en los 
^presupuestos un proyecto concediendo dietas á 
los diputados. -

Continúa lord Asquith-íiaclendo el historial de 
'.a conferencia caiebrada entre los ministeriales 

. y jefes de k oposición. En vista del fracase de 
Ja reunión, ha llegado, dice, el momento de que 
en esta polémica, qua irapide toda legislación 
progresiva, intervenga el tribunal ¡laciena! pe-
fular. 

El Sr, Balfour, centesíaad* á lerd Asquith, 
dice que no ceusura se hagan elecciones, 'psra 
que ia fecha está mal escogida, ya que verificán
dose antes del día 25 de Diciembrg ocasionará 
grandes pérdidas al comercio. ^ — "' 

Ei orador declara ..la^-tí^asoateírainada, pero 
•<}u&-86í9-no-jasíífica el acuerdo del primer ini-
íiistro; se queja de que el Qobierno viéle tsdas 
.las.tradiciones censtitacionaíes, porque tema al 
Sr. Barnes, jefe de les laboristas; declara que és-
,íes no votarán, porque no mantienen buenas re
laciones con el Oob.isrno. 

Lord Lloyd George anuncia que se discutirá 
«1 presupuesto en segunda lectura el próxitBo 
niaríss. 

En la manifestaciór! de sufragistas de esta 
iarde fueron detenidas 82. 

Lord Asquiíh daclara que se niega á hacer 
üeclaraciones sobra ios Consejas que'dió al Rey, 

La Cá.nwrd «prueba por unaninudad la propo
sición de átil-.&t todas las sesiones á la discu-
ilóij de ¡os proyectos debidos á ia iniciativa del 
Gobierna. " • 

Lord Crewe anuncia- i»'-disolución para si 
día 2a 

j oiú Lgnsdgwne censura al Oobieroí) me su 

falta de confianza hacia el Parlamento y la Na-
CÍÓIÍ. 

Él proyecto de veto es infcrifo en ia erdsí! 
del día para el próxinio iunes. 

Se levanta la sesión, ' '; , 

Aclaraeioities pol í i icas . 
Londres Í8.—EI diputado laborista de Leices-

ter .M. Rarasay Anoc-Denold ha dicho que a! 
lado del partid» libera!, y defendiendo sus ideas, 
luchará su partido, oponiéndose á los planes de 
los conservadores. 

En el misa!» sentido, y en nombre de! par
tido irlandés, hab ló el diputad» nacionsilista 
M. O'Connor. 

¥Í1ÍÁ PARlAMESiTMRiM 

El puer to de Deqia 
La Comisión de ¡a junta de Obras del puert© 

deiDenia, formada por las Sres. D. José A. Cerve-
ra, D. José Serrana, D; Juan Salort, D. Albias Ca-
rrió, D. Baldsraero Aracil y D. Joaquín Galán, 
acompañados par ei senador per Alicante Sr. Pa
lomo, el diputad».por.eidisírita Sr. Reig y el re
presentante da la Junta en Madrid Sr. García 
Pacheco, visitaron ayer a! ministro d» Hacienda, 
Sr. Cobián, y, par segunda vez, á los Sres. Cal-
tíetón y Arraifrán, quedando en estas canfsren-
cias ultimadas todos los d.etaUes referentes á la 
autorización qu8 61 raliiisterio de F#menío con
cederá á la Junta para qut-emita un «niprésíits 
que ¡a permita realizar en breve las obras neea-
sarias para que el puert® tenga las condiciones 
que requiere el movimisnto de buques qu® oca
siona la exportación de frutas á Inglaterra.. 

Las Coniisiongs también gestionaron can éxito 
la construcción de las caminos vscinalss de jáíi-
va á Denia y Ondara á.Parcent. 

Del director general da Correos consiguieron 
el ofrecimienía de qus en Enero ptóximo s t ten
derá un hilo teÍ8gráSica que enlace con el directo 
á Valencia. . . 

Por ei director-gerente ds la Compañía interur
bana de Teléfonos se les ofreció ei establecimien
to de servicio telefónico, asegurándoles que an un 
plazo de tres meses quedarán montadas! ios es
tacionas. 

Uitimamenta gestionaron y obtuvieron qus las 
ebras de construcción de! ferrocarril de Denia á 
Viilajoyosa comiencen siínultáneamente en am
bos extremos ds la línea para inspri.Tiir más ra
pidez á l«s trabajos. 

Los comisionados regresaron aj-er núsmo á 
Denia, mostrándose muy satlsfech&s dal éxito de 
sus gesíiones y agradecidos á las atenciones qus 
les habían dispensado el presidente de! Consejo, 
los ministros- de Fomento y Hacienda y los direc
tores generales da Obras públicas y Corraos. 

^aa^KKíSáa^^ » ® » ^^^^ssms^mtsetxí»^ 

MOTICIÁS_BE^RTüGAL 
C ©-11. s e j 0 . 

Lisboa 18.—El Consejo de ministros ttaíó de 
ios Tratados de comercio, determinando la orien
tación que hay que seguir. 

El ministro de Obras públicas irá á Porto con 
os poderes necesarios para resolver ei conflicto 

existents entra el personal y la dirección del Í8-
rrocarrli d§ Porta á Povoa Tamalicao. 

ffjm p r i m e r a « r i s i s . ' 
Lisboa /S.—El minisfro de Obras publicas 

presentó la dimisión por tener qua ir el próxima' 
mes da Diciembre á Río de Janeiro como mi-
nisír®. 

_ L®s Sres. Brito, Caraacho ó Leao (D. Euse-
bio) le reempiazarán en el ministerio da Obras 
públicas. e£^»~« »-*-ssBe 

LIGA PATBiaTiGp-iiLiTáR-
He leído en ¡a Correspondencia de Espa

ña la idea que patrocina su redactor miíiíar 
Sr. Lagasca, y con todo mi entusiasmo, 
puesto al servicio de su. proyecto, le ofrezco. 
mis modestos esfuerzos para su empresa, < 

Empresa noble y patriótica á que deben 
sumarse todos los hombres amantes de la 
Patria que no sientan pereza para combatir 
las ideas demoledoras, que cada día más 
audaces se agitan en el ambiente de España, 

Para la calentura de odios que se prego
nan en todos los ámbitos radicales, no es 
suficiente dique la ley iría de los Códigos; 
se necesita luchar con otra calentura de 
amores, y por eso, para atajar ese furor de 
destrucción, deben los hombres sanos 'pre
dicar á los cuatro vientos los santos cariños 
qué deben vibrar en el alma colectiva de un 
pueblo fuerte. 

Todo antes que permanecer en esta quie
tud suicida, permitiendo que sólo lleguen al 
oído de las clases incultas las voces de los 
foragidos, que ansian la destrucción 'del Es
tado. 

Por estas razones y por aquellos senti
mientos es por lo que, sin medir mis fuer
zas, aplaudo de todo corazón al Sr. Lagas
ca, y ofrezco mi incondicional concurso 
para llevar su idea á término feliz. 

MANUEL DE SEGURA 

RQOIN 
El genio de la piedra, el artista que modela 

con una garra de águila ó león, el duefio absoluto 
del bronce y el mármol, el cerebro de las grandes 
teorías de! arte, el revolucionario, e! convencido 
y sólido innovador Rodin, ha pasado estes días 
per una de las sensaciones más hermosas que 
sin duda alguna había experimentsdo dasde que 
por vez primera isuso el cincel sobre la piedra... 
(A! cumplir setenta años, sus amigos y admira
dores le han racordado, con frases de admiración 
y cariño y con inmensas ramas dg laurel ¡que 
sigue siend® geni-d!.., 

RodíB tiene amigos de tal índole y admirado
ras ían sinceros, que íadavía, á ios setanta años, 
cuando se hallan frente á él, fijan sus ojos en la 
frente y la mirada del gran artista, sin bajarles 
jamás á sus barbas albas... ¡Qué harmosura! Ro
din n0 ®s e! viejo Rodin, sina el g«aio, @l único 
Rodin... ; 

Patrocinado ei homenaja psr !a duquesa ds 
C'heiseui, consistió ésta sn rendirse csn flores 
ante una de las niaraviilasas ©bras del maestro. 
Le Penseur desarrugó su fiero entrecejo y aspiró 
ios raros efluvios de la amistad y admiración 
profunda y sincera que muchas tributaban á su 
padre augusto. 

Su mirada de pensador debió detenerse unos 
instantes ante las flores que se atnsntonaroa á 
sus pi8s, y ya mía, deüió .recogsrlas para coa-
servarlas cerno flores sagradas,.. 

No consistió en ..más el sencillo acto... Unas 
cuantas señoras y unos cuantos señares que s® 
reúnen unos niomeníos para decirle al gran es
cultor que su arte es siempre joven, porque é! 
también te es á pesar de sus muchos años... 
¿Qué importa que éste» hayan pretíndidagii r a 
no surcar de afrugas-y h«cer tíuésbga su mano 
fuarísy vlBraure?iQué importa que !a vida, para 
el ya sstentena, haya cubierto de nítida blancura 
su barba y su cabeza de titán? ¿Qué importa que 
sus ojos da boa sa encierren en los círculos de 
carne cansada que los añas hacen?... ¿Qué impor
ta su contínante pausado da vobino rendido? ¿Qué 
importa todo ello, si aún al dejar caer su mano 
sobre el marmol le presta á éste toda ¡a pujanza 
de su cerebro y corazón potente?... 

«Cuando quieras saber tu edad, gran artista— 
le dicen todos lus qua ha tantos años le adoran 
aún,—no te miras en ia terso y antipática da un 
azogue; miráis en tu Penseur y en sus hsr-
manog.» 

ZEPHERIN 

CONGRESO 
(SESIÓN DEL DÍA 18 Dli NOVIE.MBRE DS 1910) 
A las tres y cuarto abre la sesión elcende de 

Romanones. 
En e! banco azul el Sr. Canalejas y los minis

tres de Gracia y Justicia y Gobernación. 
jyiuclios diputados en los escaños, á quienes, 

por ¡o visto, han vuelto á dar cuerda de puntuali
dad á causa de lo ocurrido ayer. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
Ei señor LERROUX rapreduce su petición eie 

ayer acerca de la amnisfia para ceiebrí-r el feliz 
túnr.ino de las :!sp;ociaciones csn Marruecos. Si 
na cree proc£<ier.t8 presentar un proyecta de ley 
de amnistía por posibles dliicuitades en el Paila-
raenío, por lo menos debe Cí\nceder un amplio 
indulto á todos ios que han sentido los rigores 
de la ley par, delitos ó supuestos \delitss ..ocasio
nadas por incidentes de la guerra. *̂ ' 

Pide también indulto para Jos prófugas, que 
existen numeresísiinas en la Argentina. Si se 
cbncedisse, volverían seguranisate á la'Patria 
muchos railes ús eompatristas, y entraría -cen 
ellos muchísimos millones. 
: El señor CANALEJAS diee que él es propenso 
a la amnistía, pero no pueda campromete'rseá 
ofrecerla, parque tiens que estudiarse el asunto 
en Consejo de ministraSs y porque tiene que hacer 
ciertas exploraciones entre los diversas elemen
tos políticos qu8 han intervenido ea la discusión 
d« las layes. 

En cuanto al indulto, ya es otra cosa. Ya pueda 
ser má.s explícito, perqué sólo depende del Go
bierno. N» ha á9 precisar el alcance, pero prome
te concaderlo ían extensivo como sea posibla....... 

Respecta á les prófugos, ha de eorapaginar' 
algunos extreraos, y esto le impide hacer dscla-
racisnes concretas. 

El señor SALVATELLA ruega que, en caso 
de concederse la amnistía ó el indulto, se ciña á 
los ilam.adss delitos políticos. 

El señar CANALEJAS dice que, haya indulto 
ó amnistía, no habrá regateas,"haciéndese todo 
la que tienda á llevar ia paz á los espíritus y ia 
ítanqulüdid á. las familias. ' , 

Ei señor SURIANO, hablando.de lo tíe Bada
joz, dica que habiendo sido daciaraclo inocení* 
el sasír« de Badajoz, ha de ser farzosamente cul
pable ®! sargento par denuncia falsa, y dtóe ser 
castigad». ' - , 

Además, hay el coronel del regimienta y él go-
bsrnadar de la plaza que dieron informes falsos 
al ministro, y éste verá 1» que con ellos se ha de 
iiacír, pero hay que hacer algo, en honor de ia 
justicia y del Ejército. 

El señar AZZATI abunda en iá misma opinión 
del Sr. Soriano, pero cree'qus la mayor resptn-
sabiüdad la íieBs ei ministro. 

Termina dicieada que el ministro ha pracédidt 
con una torpeza que no quiere calificar' 

El ministro de ¡a GUERR.A asegura qua no le 
irapottaría la crisis, porque él no ha ambicionado 
el carga d® ministro. ' 

No ha psdido hacer ni decir nada por su cutn-
ía, habiéndose atenida para todas sus palabras y 
actos á las informes oficiales. 

Los Tribunales competentes 'cumplirán su mi
sión com» hasta ahora, y espera qua pronto ha
brá terminado este e.spináso asunto. 

El señor SORIANO maniísesta que no ha sido 
contestado en lo principa!, ó sea en lo que va á 
hacer ctn las autoridades de Badajoz. Lee el ar
ticula delCódig», que juzga aplicable á este 
caso. 

El ministro de la GUERRA dice que se estu-
diatít la cuestión, se exigirán las responsabilida
des, si ¡as hubiere, y se hará justicia, en ¿onde y 
en quien haga falta. 

El señor NOUQUES dice que no pueda rae-
nos de protestar ante el temor d« que toda que
de como está. 

Pida el expediente de concesión de la cruz 
para cotejar!» con la causa. 

Ei señor PEDREGAL interviene y hace resal 

presentando á las mujeres españolas, de prottí-
ta centra la política aaticlerical dei Sr. Canalejas; 
esas señoras son las que, con el císmenlo a que 
pertenecen, dan realce y prestigio al jefe del Es
tado, D. Alfonso da Borbón. ¿Es que vosotros 
contáis con ¡a confianza de la Corona? Eso pare-
Ce evidente, puesta que estáis ahí. 

El señor CANALEJAS: Esa es una verdad de 
Persgrulie., 

El señor BEJERANO: Na debe traerse al de
bate _á personas que no están aquí y son extra
ñas á nuestr<js luchas. 

El sanar CANALEj,\S con el aira soberbis y 
nervioso que le caracteriza, pronuncia palabras 
que lio se eníiendEu, aforímiadamente. 

El señor SALARSRRY sigue ocupándose da ia 
infame é iniisíjle campaña ds injurias y cai;;m. 
nías que se realizan ea parte de la Prensa, del 
teatro, en mitins y-caricaturas contra ios reli
giosos. • •;.- '• ' • 

L» que vienssuceaiendo—dice—es estúpido. 
Hay un fraavía que. atrepella á dos ó tres perso
nas—¿De quién es el dinero?—De ios jesuítas— 
se contssía. Sube el precio dei pan, y sa echa la 
culpa á los jesuítas, en vez de buscar al conde 
de Romanones. (Risas). 

El puebl» está siendo engañad®, y se le hace 
aborrecer al fraile y á la monja: ai fraile y á la 
moma, áe.la Prensa y del mitin; al fraile y la 
monja de caricatura.. 
• El señar LÓPEZ BALLESTEROS: Puedo en

señar á S. S. muchos números de periódicos elo
giando la conducta ds Hermanas ds la Caridad 
en la paz y en la guerra. De m®do que S. S. es 
tan hiperbélíco cerno los «tros. 

Sg prsraueve un incidente, porque l«s señsres 
Lerrsus y López Ballesteros tratan de sustiíicar 
esas inmundas campañas, recordándose lo que 
S8 dijo retpscto á las religiosas de Portugal. 

Ei señorSALABERRY echa en cara á los re
publicanos que su Prensa, después de haber re-
cagide cantra aquellas santas mujeres las más 
canallescas calumnias, no han. querido rectificar 
cuande se demostró ia falsedad de las iraouta-
cisms de ¡os grotescos rsvolucionarios portu
gueses* 

Recuerda que ese mismo Qabierno revelucío-
nana portugués, después de expulsar á las Her
manas da la Caridad, fes suplicó que volvieran á 
ponerse á la cabecera de los enfermos, que que
daban faltos de asistencia. 

Hace-un ctimpiido elogio de las Hírraanas dei 
I r Caridad y de las Comunidades religiosas en 
genera!, eclMnd» en eara á los liberales que las-
persigan como políticos y hombres de gobierno,' 
y.iuegs, csrao hombr.es privados y padres d i fa
milia, entregan áesoS. mismos religiosos sus kilos 
para q.u8 formensu corazón. 

Presenta al Sr. Canalejas cerno hembra de dos 
caras, que asi como antes llevaba vensrabls bar
ba que la hacía semejante al Sr. Pida!, el que 
cantaba las. excelencia* de ia Unidad católica y 
luego laboraba contra ella, y ahora lleva marcial 
bigote para parecer un cadeía (Grandes risas. 
El Sr. Canalejss salta en su asiento), tan pr«nt9 
alardea de católico como de antlcieríca!. 

S. S. oirá las voces qua mítine amañados 
le piáen la expulsión de las Coiaunidades reli
giosas, paro no oirá las voces da ios niños que 
se quedan sin educación, ni las vsces de los en
fermos qus se quedan sin asistencia, ni las voces 
de ios ancianos y ios ¡ecos que se quedan sin te
ner quien los atienda, ni lí̂ s voces de las mujeres 
perdidas que quieren salir de su miserable esta
do y n# encuentran quien ¡es tienda una mau9 
qué las salve. 

Demuestra luegacsma la ley del «candado, es 
una enormidad jurídica, sin defensa posible en el 
terreno del derecho. 
_ Dice que esa ley es un pedazo de carnaza arro-
lado á las izquierdas, que éstas desprecian. 

Habla de la volubüidad del Sr. Canalejas, que 
después de caquetear con los clericales, coque
tea aliara con í.as izquierdas. 

Repasa los preyectos dé ley presentadas en 
diversas épocas por ebparíido ¡ibera! para jBsner 

t de relieve cóm9 han seguido de cerca á leyes far la cantradiccién que resulta entre la Rea! or-i "«̂  "="'=^= ^^ în» nan seguiao üe cerca á leyes 
den concecliencio la cruz y el resultado ds la análogas promulgadas en Francia, de las qua son 
í-asisa servil é hipócrita imitación. Hasta manifesíacia-

nes y palabras del Sr. Canalejas han sido iraita-

Il-®gaaufss 3 u s t s s t F ® » e o r r c s p o s i -
sa les adBiistlstratÍ¥©.^ qjs.& se h a 
l l a n ®Ba dcscsslilert® «asi ©st» Ad-

jaiiícs d©l 13 , p a r a eTitái ' i-a sa.^-

causa. 
No sé—dice—si es motivo para una crisis; pero 

n» ha quedado bien el ministro. 
El s»ñor PIDAL (D. M.) dice que no puede 

menas de intervenir, dado el sesga que se ha 
dad» á esta discusión. 

Asegura que, borracho ó no borracho, el sastre 
hiza, la propaganda que denunció eLsargento. 

Dice qua en Badajssz se haca campaña antimi
litarista, (Grandes protestas de las repuMica-
nos.) 

Insiste en esas propagandas, y relata hechas 
que l8 demuestran. (Mes protestas.) 

Aquí de !• qua se trata es de ooner en evidan-
cia á las autoridades militares de Badajoz, y cen
tra eso hace constar su protesta. 

El ministro de la GUERRA ofrece traer el es 
pediente de la cruz, para demostrar que éi ha 
cumpüds con su deber, única cosa que le prs-
ocupa. 

El señar PEDREGAL: No hace falta, porque 
eso ya lo suponemos. Lo que sucede es que ia 
resolución da S. S. .está en contradicción con el 
fallo dei Tribuna!. 

El seilor MARTIN SÁNCHEZ interviene, de-
fendiendo á les Tribunales militares. (Protestas 
en los republicanos.) 

Pide luego algunos antecedentes para poder 
discutir con conocimiento de causa el proyecto 
sobre servicio ebligaíoria. 

El ministro de la GUERRA ofrece traer los da
tos solicitados; algunos de ellos están—dice— 
consignados en el preámbulo de! proyecto. 

El señor PEDREGAL vuelve á reanudar el 
debate sobre ia de Badajoz, y dice qua el minia-
tro da la Guerra no ha respondido aún á los car
gos que se le han formulado. 

El ministro de la GUERRA: Vendrá el expe
díante, y entonces se convencerán dé cómo está 
es© hecho. 

Ei ssñor PEDREGAL insiste y lea ¡a Real or
den, en la cual dice s@ prejuzga la existencia del 
delito, y esto es lo que está ma!. 

El ministro de la GUERRA insiste también en 
que sin conocer ¡a sumaría y el expedieuti de 
concesión de la cruz no se pueds juzgar. 

El señor ROMEO interviene, haciendo la acla
ración de que pudo el paisano hacer las pro-
posicionss sí sargento y, sin gmbargo, no consti
tuir dílito. 

El seilor GALARZA sostiene que la sumaria y 
ia concesión de la cruz pueden ser dss cosas 
distintas, porque si se hicieron las preposiciones 
al safgento y éste las rechazó, se hiz» acreedor 
á una recompensa. Después el Tribunal ha podi
do estiinar que no se había csmstida el ásliío, y 
por eso 1® absolvió,., 

Rectifica otra vez el ministro de la GUERRA 
El señor QINER DE LOS RÍOS formula un 

rusgo al mmistro de ¡a Guerra rslaclonado con el 
ascenso ds ios sargentos de ínfaní«ría de Ma
rina. -•---" '- "̂ " 

Los séñsres D'ANQELO, LOPEZ-BALLES-
TEROS y SALILLAS formulan paticiones de de-
curaentos, y el último de que se corrijan abasas 
e.n el psnal de Burgos. 

Ei ministro áe GRACIA Y JUSTICIA contesta 
que se instruye expediente y se castigará. 

El señor QARRíGA desea conocer lo que im
porta los gastos da recaudacién de los irapuss-
tss indirectos. 

ORDEN DEL DÍA 
_ El señor SALVATELLA apoya una proposi-

eióu de ley, que es tomada en consideración,' mo
dificando el art. 19 de la ley de Justicia municipal. 

PROYECTO DE LEY DEL <C.VSÜkDQ» 
El señor DÍAZ AGUADO SALABERRY con

sume el segundo turno en contra de la totalidad. 
Recuerda las lílíimas grandiosas y numerosísi

mas manifestacisnes católicas contra los proyec
tos del Gobierno, manifestaciones que reoresen-
ían el seníÍT y ia voluntad del pueblo español, de 
que son eco ios que combaten en ia Cámara ese se debate 

Ción, á veces hasta ¡a identidad de conceptos 
emitidos por personajes republicano» franceses. 
r«rraina excitando al Sr. Canalejas á que dé 
otro emplea á sus facultades v afiéianes de le
gislador, emplea más de acuerdé con las necesi
dades, del .país. . . . 

Él señar ARGENTE, ds la Comisión, eontgsta 
a! señor Díaz Aguado Salaberry, exponiendo que 
el campesino ama más la iglesia parroquial qus 
el convento. 

Dice que el pueblo se aleja de la iglesia en las 
grandes ciudades, parque aquella se ha podido 
ap®yar en ios poderssos y defender les intereses 
temporales. 
_ El señor DÍAZ AGUADO SALABERRY rec

tifica. 
(Mientras habla este señor diputad» discuten 

acaloradamente los señores marqués de Lema y 
López Ballesteros en sus escaños, que están jun
tas, despertando ¡a natural curiosidad.) 

Ei señar PRESIDENTE reclama orden. 
E! señor LÓPEZ B.^tt^LESTEROS dice que 

el marqués de Lema se ha sentido molesto por 
haber dicho él qus ei Sr^ Fernández Viilaverde 
creía que había en España excesivo número de 
Ordenes religiosas. 

El señor marqués da LEMA: Es otra cuestión 
muy distinta á la que debatimos, y esa hay que 
ventilarla. 

Termina el incidente v.continúa hablando el 
señor DÍAZ AGUADO SALABERRL 

Elseñer marqués del VADILLO expons a! 
presidente su deseo de ceder el use dt ia pala
bra al Sr. Ibarra. 
_ El señor IBARRA hace presente aue tisne que 
insistir en los mismos puntes y con* los mismos 
argumentos de qu8 han hecho uso ¡os señores 
que la han precedido en el uso de ia palabra. 

Pero hay UH argumento'de una fuerza incontss-
tabla cuando ocurre, coms aliara, que discutimos 
con un Gobierno que sa llama católico, aue íiaus, 
por tanto, qua aceptar el dogma, 

Y esta es el punto en que he de apoyarme 
para sacar la consecuencia con arrep-to á ios sa
nos principios de la lógica. 

La disciplina eclesiástica ha sido y es de la 
lurisdíccióis de la Iglesia universal; lueg» es ns-
eesariamentft materia cencordada. 

No creo pedáis mediflcar e! derecho de las 
Congregaciones, vesstros qus Was0náis de res
petar la hberíad, á cuyo amparo se fundan otras 
Asociacienes, y con arreglo al art. 13 de la Cons
titución. 

El señor marqués ds VADILLO hace presente 
que ha de explicar primeramente su intervención 
y prasencia en las manifestación católica, dsnde 
no hubo incorrscción poüíiea por su parte, con
curriendo á mi acto con políticos antidinásticos, 
toda vez que allí les congregaba un fin alto, no
ble, distint», por su naturaleza, de toda idea po-
iítiea, 
, YQ recuerde, señor presidente del Conseio, 
qus á otros actos ha asiiíide S. S. sn unión de 
adversarios del régimen. 

Lo qus yo considero más importante en ia ley 
del «candada», es ía cuestión de competencia, y 
esta palabra es sinónimo ds jurisdicción. 

Esta jurisdicción es naturalmente de la Iglssia, 
distinta naturalmente de ia del Estada y «om-
pletamente inüepgndlenfes, cuya relación es la 
natural entre tsda vida ds sociedad. 

¡ ili srguinínto, ssñores diputados, es escueto; 
! no ísmuis que abuse de vuestra atención; el ar-
! p.umento e.?tá condensadb en esta frase: «dad al 
I César l6 que <sj dei César y á Dios lo que es ds 
I /3i«3.» 

¡•As íieno que perdonar S. S., señor presidente, 
que le üams hijo de Constantino el Grande, que 
fué smoiiestado á que respetase !as csnciencias. 

La cuestión de ias invesíiduris en la Edad 
Alodia tiene grandss analogías cor. lo que ahora 

teris común sea resuelt» en amittoia consorcio 
entre ambas, único medio de restablecer ¡a paz, 
tan necesaria? 

El principio de soberanía entrt las áos potes
tades es para mi tan claro y tan de sentido co
mún, que expresarlo aquí "tendría que ser llama
do Pero Grulio por las Vítdades tan inconcusas 
que había de presentar. 

La aspiración de los católicos está perfecta
mente concretada «n las manifestaciones qué 
hizo el Kaiser, persona no sospechosa para vos
otros, pues es protestante, al abad de los Bene
dictinos, encareciendo la práctica de la religión 
para resolver problemas planteados en el si
glo XX, aconsejando la perfecta unión entre el al
tar y el trono. 

Ei PRESIDENTE DEL CONSEJO se extraña 
de ia actitud obstruccionista de las minorías car
lista é integrista. 

Yo prometí en la otra Cámara hacer una obra 
de eoncerdia con la aprobación de los prelados; 
con vuestro exceso ¿B celo malográis la eausa 
qua defendéis. •••'••: ' 

Y dejo aparte las jactanciosas prevocacicaes; 
en cambio, al que me ofrece su concurso ¡para 
una obra de concordia estoy obligado a agra
decer, • 

Después del debate del Senado, ciertos ele
mentos están más obligados que nadie á reser
var su opinión, - ' 

Yo hago presente que lo qus haya de hacerse 
se hará. 

El señor SEÑANTE: ¿Esa es amenaza a la 
Iglesia, ó á quién? 

El presidente del CONSEJO: A nadie; es sólo 
oponer mi protesta á las amenazas que se nos 
han hecho, 

Ahsra digo al señor marqués de Vadülo que' 
á esa obra de cancordia llegáremos, sin preocu-
parm.e de amenazas ni paco ni mucho ni nada. 

El señor SALABERRY: El Sr. Canalejas ha 
prejuzgado la cuestión, raaiiifgstando en la Pren
sa que mantendría con sus votos la aprobación 
de esta ley. . 
_ Ese Gobierno es anticlericaJ,yn6s6tros los cle

ricales nos opondremos á este primer pase, y a! 
segnndo y á todos, -. ^ 

Sais prisioneros de las republicanos, que os 
han ayudada á subir al Poder, y vosotras, que no 
sois ingratos, tenéis qua complacarles. 

Peía nosotros nos opondramos, na en ©posi
ción á los prelados, sino maníenisndo ios princi
pios santos de una religión que de niilos hemos 
aprendido. 

E! señor LLAGARÍA, por la Comisión, contes
ta al señsr itiarqués del Vadillo, 

Todos ios que han intervenido en el debate 
han expuesto su criterio, suieto a! secíarisnio per
sona!. 

Recuerda que la obra da Cánovas dsl Castillo 
fué de libertad y de antlelsricaüsiiio. 

La presentación da esta ley obedece a! deb«r 
de un gobernante da mantenerse en un justo 
íérmi.Híe* entre las excesivas aspiraciones de la 
derecha y de la izquierda. 

El país reclama reformas en sentido libera!. 
Las instituciones, á que tanto respeto guarda ei 
señor marqués del Vadülo, gen inestables si se 
oponen a! ansia de libertad del pueblo. 

Se suspende esta discusión, se da cuenta de va
rios dictámenes, y se levanta la sesión á ¡as ocho 
y cuarto. 

SENADO, 
El señor Montsro Ríos declara abierta !a se

sión á ¡as tres y veinte. En el banco azul «¡i mi-
nislro de Marina, 

Se lee y eprueba e! acta anteriar. 
Jura el earg» de senador el marqués de Cubas. 
El general PRIMO DE RIVERA se lamenta de 

que ¡laya sido equivocada su enmienda al pro
yecta del servicio militar obligatorio, por las alu
siones que el jefe del Gobierno le dirigió ayer. 

El señor ministro de MARINA da las explica
ciones necesarias. 

Rectifica el señor PRI.MO DE RIVERA. 
E! señor ALONSO CASTRILLO, como presi

dente de la Comisión, lo invita pafa que asista á 
las reuniones, 

Ei señor OJEDA ruaga que se consigne en el 
presupuesto cantidad suhciente para el local de 
la Escuela Normal. 

El señor ARIAS DE MIRANDA le contesta. 
El señor LABRA felicita al Gobierno por «1 

termina de las negociaciones con Marruecos, y 
se asocia á las manifestaciones que se hicieron 
ayer en la Cámara. 

El ministro de MARÍN A le dx las gracias es 
nombre del Gobierno. 

El señor JUNOY retira ¡os conceptos que emi
tió acerca dé! desgraciad» que murió de hambre 
hace poco en Madrid. 

El marqués de IBARRA le da las gracias. 
El señor ALBORNOZ ruega ai raiiiisS» de í'o-

manto qua traiga á ia Cámara una 8»ía de las 
Compañías ferroviarias que no tienen Gnpt de re
tiro para sus empléadss. 

El señor GARCÍA AlOLINAS á8Kende.te con
ducta que se observa en las Casas cÉÉá^cerro 
de Madrid, con motivo del asunto de ̂ m su iia 
ocupado el Sr. junoy. 

ORDEN DEL DÍA 
El señor S¡\N JUAN defiende una proposición 

tíe ley declarand» monumente nacioiva! el casti
llo de Santistéban del Puerto, sistido tomada en 
consideración; también son temadas en conside
ración varias proposiciones ás ley relativas á ca
rreteras. 

El señor marqués de CENIA apoya otra pre
posición de ley relativa á carrstsras, que es to
mada en couslderación. 

El señor raarqnés do ROZALEjO apoya otra 
proposición relativa á la inclusión en el pian de 
carreteras de una da Murcia á Santomera, sien
do tomada en consideración. 

Se aprueba con una enmienda el dietamen de 
la Comisión acerca del proyecto tíe ley sobre 
expropiación forzosa de las contigUedádes de 
cualquier monumente nacional. 

También es aprobado el dictamen de la Comi
sión acerca del proyecto de ley cediendo al 
Ayuntamiento de Córdoba parte del Instituto 
general y técnico para continuar la caile de Clau
dio Marcelo. 

Se admite el. dictaman do la Comisión mixta 
acerca del preyecto de ley de reversión ai Esta
da dei puerto de Pasajes, y declarada la urgen
cia de esta ley, es aprobada definitivamente. 

Se lee el despacho ordinario, y señalado el or- j 
den del día para mañana, sa levanta la sesión á j 
las cuatro y media. j 

L O S Q U S l V U - B X . A M 
Paiíst? (recibido con retraso).—El céle

bre aviador Johnson, recordman mundial de 
altura, se ha caído mientras estaba realizan
do un vuelo á 800 pies del suelo, matándose 
en el acto, 
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FIRMA DEL R EY 
De Fam«?!Íí?.—Concediendo al Sindicato de 

riegos de Pina de Ebro seis meses de prórroga 
para ¡a terminación de las obras en tercer grupo 
comprendidas en la Comisión que le fué «torga-
da p®r el ds 31 de Marzo de 1905. 

—Nombrando en ascenso de escala ingenieros 
jefes da! Cuerpo de Agrónomos á D. Juan Ramón 
y Vidal y D. Adolfo Fsrnández. 

—Nombrando caballero de la Cirden del Méú-
ío Agrícola á D. Luis G. Beim/*, 

^5K¡^aBagaa«»i i i . ..•••,... — 

CANDADO" PBOSfSílE 
Saiaberry está de pie. Yo estoy de britces 

sobre la barandilla de mi tribuna, ért ans 
actitud cxpectaníe.. Salaberry e?ctiende un 
brazo, precursor de sus palabras. Mi cora
zón palpita ya, precursor de profundas emo
ciones. Dentro del reducido espacio que tie
ne en mi alma el sentimiento de ía admira
ción, Salaberry no necesita estar encogido, 
pues antes bien, ie sobra lugar donde aco
modarse. ; 

' Salaberry es joven, apuesto, elegante. Sa 
levita pudiera confundirse con la del señor 
Martín Rosales^ el marqués de Lema y ei se
ñor Burgos. Es üjia de esas levitas "írrepo-
cbables, clásicas. El sastre que tuvo ía for
tuna de cortarla habrá puesto un letrero m 
la puerta de su tienda: «Yo hice la levita 
del Sr. Salaberry*. 

Además, Salaberry tiene mucho tálente, 
es hombre de buenas prendas en toda la ex
tensión de la palabra, contrastando con Mo
róte, cuya espiritualidad le ha cobijado tn 
el chaleco agresivo y ea la corbata iatré-
pida. . . . . ) 

Salaberry no ha sido una revelacióa para 
mí. Antaño, en mis nefastas noches de ate
neísta, fulgió ante mí como luz entre som
bras. En aquellos días, Salaberry no era di
putado, pero era orador, un orador fogosa, 
rápido, ameno, que defendía con admirabie 
denuedo rancias ideas de hidalguía reíípto-
sa: ¡ían gentiles, tan elegantes, tan lindas! ' 

Aparici Guijarro no debió relampaguear 
con tanta galanura como lo hiciera Salabe
rry por aquel entonces. 

Y yo sentía hacia este orador generoso, 
señoril, raro en un Ateneo infantilmente des
creído, una secreta admiración y una simpa
tía sin palabra. 

Hoy ha resurgido Salaberry ante mis oles 
y ha.vuelto á emocionarme. ' . 

Yo quisiera referir punto por punfo todos 
los detalles de su encantador discur,3o. Me 
falta espacio para ello. Sus palabras, sin ex
cepción, fueron admirables. -

Habló de las dos caras del Gobierno, de 
esa cara subversiva que. sonríe hacía Le^ 
rroux, exclamando:—{Ya .veis el paso tras
cendental que os ofrecemos en asuntos reü-
giosos!,— y de esa otra cara compungida 
que se vuelve hacia el obispo de J'aca para 
gemir:—¡Ya veis lo pueril de¡nuestro peca-. 
dillo, la insignificancia de nuestra dema-
gogia! ^ _ / : 

Llamó á Canalejas «La doana móvllo> de 
nuestra política. 

Sü señoría baila a! SOH que le toca.a. Hoy 
hacen sonar su pandereta tos republicano^ 
y su señoría, como un oso^ danza a! compás 
de la carmañola. 

Trazó una genial, una prodigiosa sem
blanza de nuestras snonlas y de nuest.fos 
frailes. 

—El pueblo ios ama. Lo que aborrece el-
pueblo es vuestra caricatura, vuestra menii-
ra. Odia vuestro fraile inicuo y vuestra mon
ja casquivana, esos seres sin realidad, risi-
blesde puro burdos,que han inventado vues
tros dibujantes y vuestros cronistas, falsea
dores de la verdad y del sentido común. Éi 
pueblo adora á esas mujeres santas oue han 
renunciado á todo y que velan iunto á ios 
agonizantes, y reverencia á esos hombres' 
admirables que no son dueños ni del saya!: 
que visten, y que van á las guerras y hacen 
de sacerdotes y de soldados. 

Yo no quiero seguir reproduciendo las 
palabras de Salaberry. Llenarían,sin casisan-
cio, un libro. Pero debo referiría sensación 
que su discurso fué produciendo Qe ia Cá
mara. 

Una muchedumbre hostil, seducida, escla
vizada por la elocuencia y d íalento, por el 
ingenio y la sinceridad. 

Al principio luib r̂Tíisas incrédulas, estu
diantiles. Moróte áMí sas Israzos de vez en 
vez para tartamudead una picardihuela san
dia. Bejarano saliódte su mutismo habitual 
para escurrir aigana'pjüriía deliciosa, hábíi,. 
gallardamente contátada. Este buen Beja
rano fué sentado de-posaderas al ímpetu de 
una respuesta brava, terminante, risueña. 

Rió también e! paradójico Prieto Alera, 
cuya jovialidad me extraña en un pobre vie
jo á quien Gasset, su protector, te hizo ia 
mala partida de ponerlo en evidencia, siij 
respetar sus canas, mandándolo dé viajero 
electoral á Santa María de Ordeneŝ  de don
de regresó mustio, afligido, con «nos dineros-
de menos y unas desilusiones de más. Torres 
Taboada, este hombre misteriocso, de rostro 
impávido, cuya faz parece paralizada en una: 
expresión de alelamiento, contemplaba á-
Salaberry como sin comprender, Fernández 
Latorre pintaba monos en una cuartilla, fri
volo, voluble como los niños y los viejos. 

Pero poco á poco se fué reconcentrando 
la unánime atención. Salaberry es jaque, ea 
noble, es dicharachero, es augusío,'es trági
co, es admirable, en suma. Su voz, cambia; 
su ademán, se repone; sus palabras, brillan' 
se opacan, gimen, chillan, zahieren, apos
trofan, seducen. 

Yo he sentido varias veces en el transcur
so de su oración esa dolorosa angustia físi
ca, terrible, que producen, no ya en el esní-
ritu, sino en las mSmas entrañas paípiíáii-
tes, las palabras de ios grandes oradores. '' 

Habló después el pobre Sr. Argente. ¡Cui
tado! Y luego, más razonable, más inteligen
te, habió D. Gabriel ibarra. Su discurso, bre-: 
ve y hábil, terminó con estas palabras e!o- • 
cuentes: 

—Si esa ley se lleva á efecto, tendrá lá 
Iglesia un día de dolor, y vosotros ua día de 
carnaval. 

Cuando m.e retiro de !a tribuna comienza' 
su discurso, ei adorable marqués del Vadülo. 

Es tan desolado, tan triste su acento, que 
huyo de! salón para evitar el llanto. 

ARTEMIO ; 

proyecto. 
Recuerda la manifestacién realizada también 

0OS las señoras ds la aristocracia ú% Madrld.-re-

Ilay dos jurisdicciones de lai dos oclestad^Sf 
distintas cada una, con sob¿rau.a ii;d¿ceudiente: • 
¿qué menss hemos de pedir que ia» qáe ssa mi- i 

I eiegrafflas^cieî pxtraojero 
EíiTeii©iaaisai©Mto de una liar®-

Parts /§.—Uno de los comisarles de Paris, 
M. Rejaud, ha recibido una carta de un capitán 
del Ejército llamado Meynier, en la que le comu
nicaba el haber asesinado á su novia, la baronesa 
Derabricourt, en el propio domicilio deésta. 

Dirigióse el comisario al domicilio que se le iti-
dicaba, y en efcto, en él halló, en una de ¡as ha
bitaciones, el cadáver de una mujer muy bermesa 
y elegante, cubierto da quemaduras, producidas 
estas, al pgrec«r, por un liquido corrosivo. 

,La muerte, al parecer, no ha sido por envesi^-
namienío. 

Se ha buscado al capitán activamente sin ha-

ELSMTODaREIDlBÉLiCá!^ 
París W.'-Pot vez primera en Saint Alv 

bert, la fiesta onomástica de! Rey será ce¡e« 
brada este año por todos ios Centros oíi-, 
cíales. 

Aprovechando e! que ei día de San Afi"' 
berto este año cae en sábado las fiestas'̂  
durarán dos días. 

En las escuelas públicas y en los cuarte
es se preparan juegos da prestidigitaciónj 

fuegos de artificio, funciones teatrales, con
cursos, etc., etc., con los que se celebrará ei 
santo dej R^y.—Corresponsal • < 

* •^•»-'®^®^tag«ESEi!aaE*(«»«.-^ 

ÍÜ.ESTBAS RELAMÍ CM IjíJBá' 
La Gaceta ).m pubHcsdo una Real orden def 

nsirusteti® de Hatianda disponiendo qu.8 an vit-
tud üe (O scsrdsdo en el Consejo de ml.Tistros. i 
so api!íiu«n i. los producías da la isla de Cuba* 
que ae ijuporíen en España los derechos más reÁ 
OMCidos establecidos ó que so establezcan, ál 
excepción de los especiales otorgados ó qua sal 

ber logrado encontrarle. . ^ , . « * « « " " á Pertugai y Marruec&s;ioc^raíoae¡5r 
Supónese que se ha «íic!dado.-C»r/es^í)r?Sfl/,.jvecinda'd y frontera: • r , Í M w**«^»<'* «|f ̂  
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TRIBUNALES 
A l c a i d e , s i n e á r e e l . l i a a l í s i l i a , ¿ e s 

e o E i i p a t l M e c o n i a i i a i p r i i á é s t -
c i a ? T o m a d e p o s e s i o m . I>®s c i r 
c u l a r e s d e l a F i s c a l í a d e l ^ s i -
p r e i u o . 

Luis Alcaide, autor de ias lasiones de su espo
sa y de la muerte de una tía de la miama, obtuvo 
ayer una decíaración del jurada según lá cuai 
!es hechos de autos los realizó con imprudencia 
temeraria. Él Tribunal de Derecho condenó al im
prudente á ocho mases de prisión cerreccional, 
que, dado el tiempo de prisión preventiva, fué io 
misino que ponerle en la puerta de !a calle. 

El triunfo del defensor Sr. Díaz Valero fué 
enorme, y ie valió siiiceras felicitaciones. 

En la Sala segunda del Tribuna! Supremo se 
discutió ayer por el letrada Sr. Bermudo y el 
fiscal Sr. Beneyto un cencepto jurídico de alto 
interés. 
: En cierta causa, el jurado, contestando á una 
dé las preguntas del veredicto, declaró que el 
procesado al ver á su contrario, sufrió una con
moción tan intensa, que- quedó repantinamente 
abúlico y en estado de absoluta paralización de 
funcionamiento de sus facultades intelectuales, 
durante ei cual se le disparó la escopeta invo
luntariamente y ocurrió la muerte, motivo del su-
nrario. 

La Sala contenciosa fundó en esta raanifesta-
ción de! jurado una declaración de imprudencia 
temeraria, y dictó sentencia condenando á dos 
años de prisión correccional. 

Y el recurso versó sobre si, dada !a situación 
que ei veredicto reconoce en «1 procesads, había 
ó no una absol'ita íulta de voluntariedad, incom-
palibla con la iinprndencia, que en n'.ayor ó me
nor proporción supone un criterio reíiexivo. ^ 

El fiscal, oponiéndose al recurso, pidió la con-
íirraación del fallo. " .,- ' 

También ante la Sala segunda del alte Tribu-
«lal informó ei notable abogad» D. Rafael Marín 
Lázaro en un pleito seguido sobra entrada de 
ganados en heredad ajena, sosteniendo: 

Primero. Que debía castigarse en caso de 
duda con la pena más favorable. 

Segundo. Que no puede imponerse por una 
falta multa superior á 125 pesetas. 

Tercero. Que el Tribunal municipal no puede 
conocer en asuntos en que la responsabilidad 
ssa superior á 500 pesetas; y , , , 

Cuarto. Que ¡a responsabilidad deT art. 611 
de! Código pena! es exclusiva del propietario da 
ios ganados y no extensiva á los pastores. 

El brillante informe del Sr. Marín Lázaro ha 
sido ebieto de muchos elogios. 

Con las solemnidades de rigsr se efectuó ayer 
la diligencia de toma de posesión del presidente 
de la Audiencia, Sr. González del Alba, y del de 
Sala Sr. Mifsut. 

A! primero dióle posesión el Sr. Bellido, como 
presidente de Sala más antiguo, sirviéndole de 
padrinas el fiscal de la Audiencia, don Manuel 
de! Valle, y e! magistrado inspector da Tribuna-
ies Sr. Ortega Morejón. 

Fué padrino del Sr. IVlifsut el magisírad» se
ñor Cisneros. 

Ei fiscal saliente del Tribunal Supremo, señor 
Gómez de la Serna, ha dictado en las últimos 
días de estancia en el cargo dos circulares. 

Por la primera se excita el celo de los fiscales 
de Audiencia, recomendándoles la prohibición 
que la ley de 27 de Julio de 1895 estaljleció en 
cuanto á la fabricación de vinos artificíales, y la 
disposición segunda de la misma, que ordena la 
aplicación del articula 356 del Código penal con' 
tra las infractores. 

Esta circular ha sido motivada por las recien
tes quejas que han elevado á las autoridades los 
vinicultores de ias provincias manchegaa. 

La otra circular se refiere á los frecuentes des
cubiertas que vienen observándose en las cajas 
da Pósitos, y á las dificultades que se observan 
para la averiguación de sus autores, en la ¡naya-
ría ds los casos. 

Ei gran interés público y seciaí que la institu
ción de los Pósitos tiene, exige, á juicio del fiscal 
del Supremo, qiia los fiscales ds las Audiencias 
ínspeccienen con la mayor actividad esa clase de 
sumarios, á fin de evitar la impunidad, hasta ahe-
ra inevitable. 

' - í LICENCIADO VARQUILLAS 

que se importen en España sa apliquen los de-
fgeiios de Aduaría» más reducidos, establecidos 
ó que se establezcan, á excepción de los espe
ciales «íorgados ó que se otorguen á Portugal y 
Marruecos. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Rea! orden disponiendo se den las gra
cias á D. Fernando Cadalse Manzano par su de-
nativo hecho á favor del Estado. 

•—Otra (rectificada) concediendo un último é 
improrrogable plaza de quince días para produ
cir reclamaciones contra el arreglo escolar provi
sional. 

Ministerio de Fomento. Real orden dispe-
niendo se anuncie en este periódico oficial el 
trazado del ferrocarril estratégico de Balaguer-
Pans-Puigcerdá, á fin de que el plaze de sesen
ta días para la presentación de proyectos del fe
rrocarril de que se trata empiece á contarse des
de el día siguiente á su publicación. 

E L V O T O P E M E i r m O 

la cGronacióa i i Bey ds liiglatsrra 
Londres 18.—En las fiestas de la corona

ción del Rey Jorge V representará al Zar de 
Rusia su hermano Miguel Alejandrovitch, 
que irá acompañado por el futuro esposo de 
la hija mayor de los Zares de Rusia, él gran 
duque Dimitri P&iúovUch.—-Corresponsal. 

TEATRO DE LA COMEDIA 

Con' gran interés era esperado el concier
to extraordinario, que ayer tarde se ha cele
brado con un programa selectísimo. Pero no 
iia llegado á verse tan favorecido como se 
esperaba, á pesar de preconizarse tanto en 
Madrid ios muchos 'aficionados que exis
ten á la música. Esperábamos los verdade
ros amantes de ésta que el público respon
diese, mejor que lo ha hecho, á la despedida 
de este genio, pero hemos visto que después 
de haber dejado la atmósfera tan pleíórica 
de entusiasmo, éste no respondió á los es
fuerzos hechos por la empresa, riconfer-
manda á tan grande artista para este nuevo 
concierto de despedida. \ . 

El programa que ayer nos ofreció el señor 
Rosenthál ha sido de lo más selecto que le 
hemos oído. 

Excusado es hablar de la prodigiosa eje
cución con que ha interpretado todas las 
composiciones que en dicho programa figu
raban: de Weber, Chopín, Schubert, Brahms, 
Rubistein, Liadow y algunas de que es au
tor. Después de terminada la segunda parte 
¡ios obsequió con dos nuevas composicio
nes, en donde nos reveló su asombroso me
canismo, precisión y arte tan superior con 
que interpreta todas las obras que ejecuta. 

Terminó el concierto con la brillantísima 
Rhapsodie Vlennoise (d'aprés J. Strauss) y 
otro obsequio, que fué ovacionado con gran 
entusiasmo. 

Muchos laureles va conquistando, y mu-
clios, seguramente, conquistará aún; grande 
es nuestro deseo de -volver á oírle, y creo 
no hemos de tardar mucho en verlo reali
zado. 

EL CABALLERO DEL CISNE 

• • E i R e y á M e i í l l a . , 

Al despachar el presidente del Consejo 
con el Monarca, éste reiteró su deseo, ex
puesto ya en anteriores ocasiones, de ir á 
Melilla á saludar y revistar las tropas de 
aquella guarnición. 

El señor Canaieias, manifestó que había 
aconsejado al Rey anteriormente que apla
zase ei viaje, ante él temor de suscitar sus
picacias y recelos, que, naturalmente, ha
bían de producirse con motivo de! víale. 

Pero ahora las circunstancias han varía-
do. Son excelentes ias relaciones de armo
nía con el Sultán y lo mismo ocurre con las 
naciones que, como ingiaíerra, Francia y 
Alemania, han tenido relación en el asunto 
de Marruecos. 

El Rey se propone marchar á la plaza 
africana á mediados del próximo mes, acom
pañándole el presidente del Consejo y el 
ministro, de la" Guerra y quizá tambíé'n el 
de Marina. 

La estancia del Monarca en Melilla será 
de unos días, para dar lugar á recorrer las 
posiciones, visitando las obras que allí se 
han ejecutado. 

j E l Viaje á iSeTilIa. 
Definitivamente-el lunes marchará el Rey 

á Sevilla, según, así ha quedado acordaúo en 
él despacho, de esta niañana con el Sr. Ca
nalejas. - -•;' \ . 

El Rey se alojará en el Alcázar, donde se 
afectuará el banquete que. D. Alfonso dará 
en honor de ios coroneles de Caballería. 

Además del acto de imponer la corbata 
de San Fernando al regimiento de Alfon
so XII, ei Rey asistirá, como ya se ha dicho, 
al banquete con que le obsequiarán los ofi
ciales de la guarnición. 

Acompañan al Monarca en este viaje el 
presidente y ei ministro de la Guerra. , 

Regresarán el miércoles para asistir al 
Consejo de ministros que tendrá lugar, como 
es costumbre, al día siguiente. 

í^as Iiiselgas. 
La Comisión de obreros del Arsenal de 

Ferrol ha estado ayer mañana conferencian
do con el presidente del Consejo. 

La entrevista de los comisionados obre
ros y el Sr. Canalejas duró cerca de dos ho
ras, y según nos manifestó el jefe del Go
bierno, tiene buenas impresiones' de que se 
llegue á una favorable y pronta solución. 

be otras huelgas también tiene el Sr. Ca
nalejas satisfactorias noticias. La dé'Saba-
dell está casi solucionada; la de Barcelona 
muere por consunción y otras dé menos im
portancia están definitivamente conjuradas, 

Cttiíscjo de ialsilstrí»s. 
Hoy se celebrará Consejo de ministros 

para tratar, entre otros asuntos, de la subas
ta para construir el ferrocarril directo de 
Madrid á Valencia. 

Ija l e y d e l «camdado». 
El presidente del Consejo nos anunció 

que hoy quedará terminada en el Congreso 
la discusión de la totalidad del proyecto de 
ley del «candado», aplazándose este debate 
para proseguir con el de presupuestos. 

Se ratificó el Sr. Canalejas en las declara
ciones hechas por la mañana de que se ha
llaba dispuesto á agotar todos los medios 
para conseguir la aprobación del proyecto 
de referencia. 
RjUn periodista íe preguntó si se llegaría 
para conseguir ese objeto á la sesión per
manente, manifestando el jefe de! Gobier
no que esa es determinación para pensa
da despacio, pero que si se veía obliga
do, tendría que proponer al presidente de 
la Cámara que se adoptase ei acuerdo de 
ir á la sesión permanente. 

Los republicanos defenderán juntas todas 
las enmiendas presentadas. 

Ii» íEíiMoría ca r l i s t a . 

A ROSÓN-lOSEFiHA 
Me ha hecho usted amohinarme un poquito y 

fruncir la cara en mueca de disgusto. Escribe us
ted centra el v9to de la mujer... ¡y lo escribe tan 
bien! Sin emb.argo, hay que olvidarse de sus ra
zonamientos, hay que pedir e! voto femenina, 
hay que ser sufraguista como las inglesas. ¡Po
bres inglesistas! ¡Van á enfadarse con usted! ¡De
cir que no son el tipo de alma femenina! Sa refe
rirá usted á esas turistas flacas, amarillentas, de 
formas sin sexo, que cen la guía eri una mano, el 
paraguas en. la otra y un sombrero de hambre 
sobre ei rodete fiácido que forma la trenza des
medrada, tretan calles y corren plazas en deman
da de una casa vieja ó de un pingajo de mérito. 

Pero yo tengs una amiga londinense que no 
es así, que es un cromo, con su copa abundante 
de cabellos blondos, y su carita de esmalte y sus 
deditos de rosa. Las inglesas son mujeres, sen 
bonitas. ¡Yo no quiero que sean feas las inglesas! 
Dice-usted que no debemos pedir el voto, que 
para qué queremos el voto. ¡Por Dios, Josefina 
(no la llamo Rosón, porque suena áspera y hom
bruno, y usted debe ser suave, delicada, feme
nina); ¡por Días!, ¿que para qué queremos el 
vsto? Pues para bien de todos; para: el de nues
tros padres, y nuestras maridos, y nuestros her
manos, y nuestros hijos. Por no tener tal dere
cho no nos capacitamos para él, y pacas son 
las que, como usted dice, votan por, delegación, 
sugestionada. Las demás emplean su rnaná cari
ñosa, atractiva, de dintel para adentro en la casa. 

Yo no sé mucho de estas cuestiones magnas, 
á veces pavorosas; los menesteres caseros rae 
embargan tiempo y atención; las modas, las dis-
traecienes rae preocupan, pero líe comenzado á 
ser un peco pelítica... ¡Me he manifestado varias 
veces! ¡Abajo las escuelas laicas! ¡Vivan las Co
munidades religiosas! ¡Mueran los anticlericales! 
Y mientras gritaba por estos lemas tan simpáti
cos, tan bellos, miraba en torno mío, veía diez 
mujeres por cada hombre y decía para nri blusa: 
¡Si las mujeres tuviéramos voto!... 

He ahí, mi desconocida y agradable Josefina, 
para qué nos serviría el voto: para arrojar en ¡a 
balanza de la opinión cotizable, en la bolsa polí
tica, millones ds sufragios en pro de la Santa 
Religión, que es y fué y será esencia esprrííua! 
de, ¡a mujer españela en todo lugar, situación y 
ti«mp». 

Por eso ios radicales, que en modernismos 
igualitarios piden más que un chico ñial educado, 
no incluyen ni pí>r equivocación en sus merasria-
Iss el voto femenino. ¡Saben que son tan escasas 
sus danías rojas! ¡Y además deben ser tan feas! 
Piense usted, piense un momento en una elección 
con veto fejiienino. • 

Hay, en torno de ¡os colegios, se agita invisible 
el odió, aletea el miedo; el ambiente está cargado 
de algo'sombrío que malests, que pesa en el 
alma. Se espera el insulto, la represión, la lucha; 
se atisba e! garrote que ha ds hacer añicos el 
crista! de ia urna, por todas partes hombres bar
budas, de tsrvo mirar, á veces verbo de vino; á 
cada memento la fuerza armada, y en todo cas© 
la silueta antiestética del municipal, arrojand» de 
la mente toda idea de arte. 

Pero que en la «lección voten mujeres, ¡sh, qué 
encanto! su presencia desarruga los ceños reu-
csrssos á su paso menudito glacial, voluptuoso; 
truécase en flores la maldición y en chicoleos la 
injuria; huye ¡a fuerza dei bruta á la presencia de 
lo bello, y las caras nubosas de ios compromisa
rias sonríen apacibles, dulces, felices. Triunfará... 
cualquiera ¿qué importa? ante'Ia hermosura qñe 
se acerca y reina en el salón y en los pasillos, y 
en ia calle se disipanlss enconos de partido y se 
debilita ia idea política y se aflojan los resortes 
de la disciplina y otra porción de resortes. 

Me estoy viendo votar con mi ssnibrero potl-
pon, y nú abrigó de renari y mis lindos zapatitos 
de tacón yanqui. ¡No me prive usted, de ese gus
ta! Mtre usted que haríamos lui bien á la Nación, 
luciríamos nuestros trapitos, y quizá pescáramos 
novio. . 

\AUREA 

: , y^r^ : * - : • 

cuatro centímetros en c¡ húmero izquierdo y va 
lias confusionas en el dedo índice de la mano del 
mismo lado, de las que fué asistido en la próxima 
Casa de Socorro, eaiiñcándolas de pronóstico re
servado. 

Después pasó ai Hospital de la Princesa. 
El agresor fué detenido. 

tiempo 
El estado del tiempo ha mejorado bastante. 
El día estuvo despejado, pero el frío se ha deja

do sentir eon bastante intensidad, sobre todo en las 
primeras horas do la mañana y toda la noche. 

El barómetro B6 ha oleyado á 710. 
La temperatura máxima fué de 11° y la míni

ma do 3. 
law-wmiifftttffiaBg-t: $-« -^S^^IS^ 

10- tin de sufragistas 
Londres /c9.—Una Comisión de sufragistas in

tento penetrar esta tarde en la Cámara de ¡os 
Comunes, -

Con este motivo se reunió tan numeroso gen-
tio en el jardín que hay frente al paiacis dei Par
lamento, que tuvo que intervenir la policia mon
tada, despejando elsquaic. 

Fueren detenidas 13 sufragistas. 

COMPLOT CONTROL PREBIÜEMTE 
San Antonio (Tejas) 17.~hz policía secreta 

de los Estadas Unidos ha descubierto un com
plot tramado contra el Presidente y t i Gobierno 
de la República mejicana. 

Una sublevación general qué se e.xíendia des
de las poblaciones da Nogales y Arizona hasta 
Busoilie (Tejas) estaba organizada para el 20 dei 
presente raes. 

Los promotores del movimiento se encuentran 
actualmente unos en ios Estados Unidos y otros 
en Europa. 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
Santa Isabel, reina da Hungría; Santos Azas, 

Ponciann I, papa, Hipólito, Crispín, Fauste, Ma-
xirain», Severino, Exuperio y Feliciana, márti
res, y San Abdias, prsfeía. 

Se gana el jubileo de Cuarenta Horas en las 
Monjas Trinitarias (L«pe de Vega, 18), y habrá 
misa solemne, á ias diez, y por la tarde, á las tres 
y media, maiánes, y á continuación estación, ro
sario, sermón, ejercicios de los quince sábados á 
San José, preces, reserva y salve. 

En Saníiags continua la novena á Nuestra Se
ñora de la Fuencisla, predicando, á ias cinco y 
media, D. Francisco Frutos Valiente, y se canta
rá gran salva á ísda orquesta. 

En San José, ídera el mes de Animas, á las cin
co, y será orador D. Francisco Reynoso. 

En el Carrasn, á las cinco y media,. el señor 
cura. 

En Sa.n Sebastián, ídem, D. Dionisio del Caño. 
En San Martín, ídem, tí. Faustino Orive. 
En San Ildefonso, ídem, D. Nicelás Baímes. 
En San Miilán, ídem, el señor cura. 
En Santa Cruz, Idsra, D. Nicolás Balmes. 
En" las Donados, ídem, D. Victoriana Biscos. 
En el Crista déla Salud, ídem, D. Antonio 

González Pareja. 
Santuario del Corazón de iViaría {Buen Suceso, 

Í8).- Función á San José de la Montaña.—Todos 
ias meses el día 19, se dedicará especialmente á 
hanrár á San José de la Montarla en el Santuario 
del Ido. Corazón de María. Por la tarde, á ias 
cinco se rezará el Santo Rosario y Estación Ma
yor al Santísimo Sacramento. Se hará ei Ejerci
cio del día 19 consagrado ai glorioso Patrírrca 
San José para conseguir su protección y una bue
na y santa muerte. Se recitará alguna da las bon
dades otorgadas por San José á sus fieles aman
tes en su Santuario de ¡a Montaña, y se recomen
darán las intenciones da los devotos josefinos, 
que deseen hacerlo públicamente con las accio
nes de gracias por favores alcanzados de San 
José de la Aloníaña. Terminarán los cultos con 
solemne bendición y reserva. 

En todos ias sábados de! mes, á las och# de 
la mañana, se hará un Ejercicio piadoso en hsn-
ra del, luraacislado Carazón da María, rogando 
por la conversión ds tos pecadores, y se dirá la 
Santa Misa en el altar mayor de ia Archicofra-
día„cón ac»mpañamiento de armonio y Comu
nión para ios Archicofrades. 

Los fieles que asistan á la misa ganan 500 días 
de indulgencia, y por el Ejercicio otros 500 días. 

La Misa y Oficio divino son de la Dedicación. 
Visita de la Corte do María.—Nuestra Señara 

del Buen Sucas® en su iglesia, del Puerto en la 
suya, ó de la Visitación en ias Salesas y en Santa 
Bárbara. 

Espíritu Santo, Adsración noíurna en la parro
quia da Nuestra Señara del Carmen; vigilia gene
ra! 8xíra9f diñaría.—Turne; Beato Juan de Ribera. 

(Esíe psi iódico se publica con censura) 

TEATROS 
M A P Ü f P 

Heal.—La felicísima creación que áel Sigñe-
dq hace el eminente tenor Rousseliers ha des
pertado ei natural entusiasma entre el público, y 
ia segunda representación de la ópera de V/ag-
ner es esperada con gran interés. 

Esta será hoy sábado, siendo ya grandísimo ei 
número de locaiidades encargadas. 

Ei público ha reconocido en Rousssüere un 
gran tenor, que pronto ha de ser su ídolo. 

En la magnifica interpretación da la obra dé 
Wagner acampanan csn gran acierto a! tener ¡a 
señora Ruszkewska y el barítono Challis. 

E s p a ñ o l . - E s t a noche, á las nueve en pun
to, se verificará la inauguración de ia temporada : 
oficia!, poniéndose en escena la Comedia en tres 
actos, de Moratín, El si de las niñas y e ! saisie-
te en dos actos de Ricardo de ¡a Vega, música 
de Chueca, La función de mi pueblo. 

Se es estrenará decorado de les de señores 
Amorós y Blancas. 

Mañana, á lae cuatro y media y á las nueve en 
punto, £7síífe /í!s niñas y La función de mi 
pueblo. 

Se despachan billetes en contaduría. 
ftpsi®.—Mañana domingo, por ia tarde, se 

pondrán en escena Gloria in exeelsis, El barbe
ro de Sevilla y La revoltosa. 

Por la noche, á las ocho y media, La revolto
sa; á ias diez. La alegría del batallón, y & las 
once y cuarto £/pK/1íZ{> líe/osas. 

Las lecaüdades se expenden en contaduría á 
ias horas de cesturabre. 

Rsssfeo d® S a í a r a a s i c a . — Mañana do-
rainge podrá utilizarse para patinar la pista en 
toda su extensión. 

Ei lunes 5 de Diciembre próximo se verificará, 
de cuatro da la tarde á oche de la noche, el baile 
anunciado. 

Ei Skaíing continúa viéndose muy favorecido 
todos ios días. 

el niJs pequen© intento para elevar la contribu
ción, ya exagerada, que en la actitalidsd satisfa
cen ¡»s dueños de automóvil, concediendo á di» 
cha Directiva amplios poderes para adopta/ 
cuai^oJerresfflucién que eila considere necesaria. 

^assM^eS'-M&'« 

B m Espeiol i8! El8 

corifias cBi ¿Síispeiislosi. áe las 
Méjico? 

UH periódico de la noche dice haber recibido 
un lacónico cablegrama, en el -que esciietamenle 
se dice que han «ido suspendidas temporalmente, 
y por disposición gisbernaíiva, la.s. corridas de 
tores, • . . , - • ;« 

Son desconocidas Hasta ahora ks causas de 
ía suspensión, que ha-dado liigaí á laúltiplesco? 
raeníarios en ios sitios donde se reúne la gente 
ds coleta. 

N® queremos, hacer comentarios hasta tener 
man extensas tioticias sobre esta imaterla.. • 

Por el eterno descanso del áhna de Regateri-
11o sé ha dicho ayer en ia iglesia dei Carmen una 
solenmamisa.de/?¿.'7«ií.'m. . 

A la fúnebre ceremonia asistieron rauclios to
reros y gran número de amigos dei finad©. 

En e! csrtijo de San Andrés, termine de Ar
cos, se ha verificada ia tienta de las vacas de don 
Felipe d« Salas. 

Se tentaron 55 vacas, aprobándose la maycría 
de eiias, que resultaron buenas. 

Asistieron los novilieros Oímedits y Florida y 
los hermanos Gaiiita {Rafael y José). 

El cartel de las corridas de Gijón ha quedad» 
definitivamente formado. 

El 7 de Agosto: seis Saltillos para Machaquiío. 
El 14, seis Mitíras; el 15, seis de Santa Csioma; 
el 16, seis de Parlado, y en estas tres corridas 
torearán Vicente Pastor, Gaiiito y Bienvenida. 

PACO VERDADES 

L3 o I 3 @ 
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cos déla Yiontana 

& FONDOS PÚBLICOS 

VítelTess á sts.l»ir l a s a g u a s . 
París 18.—El Sena ha subido 50 centíme

tros más durante las últimas veinticuatro ho
ras, inundando una calle en Passy y un mue
lle en Ivry. 
if Se calciila que mañana se elevará en otro 
medio metro el nivel de las aguas secua-
nenses. 

SUMARIO DEL DÍA Í 8 . " " ^ ^ 
Presidencia del Consejo de mlnislios. Rea-

lís decretos nombrando gobernadores civiies de 
(as provincias de Huelva, Santander y Valladoüd, 
á D. Benito del Campo, D. Luis Ftieníes Malla-
ifé y D. Manuel Ruiz Díaz, respectivamente, ' 

Ministerio de ¡a Gobernación. ReaL decrete 
;'recíiíicado) concediendo el tratamiento ds ex
celencia al Ayuntanüento de la ciudad de.Oiet, 
provincia de Qatona. •/• • 
' -Real orden dispeníendo se piiblique la rela^ 
ción de los aspirantes admiíidss para toma.? par
te en ia oposición á ias plazas . de aspirantes á 
ísgentes de! Cuerpo de Vigilancia. 

Ministerio de Hacienda. 

Ayer se reunió en 'una de las- Secciones 
dei Congreso la minoría carlista para cam
biar impresiones acerca de los debates de 
la ley de! «candado», acordando no deponer 
m actitud, combatiendo por iodos ¡os.me
dios parlamentarios el proyecto de referen
cia y rechazar algunas ofertas que, á cam
bio de deponer su intransigencia, les habían 
sido hechas por el Gobierno. 

E i g@lsei'iia¿ler de Ilarcel«>iia. 
En el expreso de Barcelona marchó ayer 

á posesionarse del Gobierno de aquella pro
vincia el Sr. Pórtela Valladares. 

Fué despedido en la estación por e! señor 
Merino, varios senadores y diputados y nu
merosos amigos. 

E l eHalfajador «le F r a n c i a . 
Hoy á las doce será recibido en Palacio 

ei nuevo embajador de Francia, M. Geoffrav, 
que presentará al Rey sus credenciales. 

Terminada la presentación de credencia
les, M. iGenffray visitará oficialmente al 
ministro de Estado y al presidente del Con
sejo. 

El Sr. Canalejas recibirá al" embajador 
francés en el ministerio de !a Gobernación. 

En la reunión celebrada ayer tarde por la 
Comisión general de presupuestos del Con
greso quedó terminado el estudio de las 
modificaciones introducidas por el Senado 
en el presupuesto de Fomento, al que ha 
quedado adicionada una partida con ia re
lación de varios ejercicios cerrados. 

También quedó ultimado el estudio del 
impuesto de derechos reales, y empezó el 
del impuesto sobre minas. 

Hoy examinará la Comisión e! presupues
to del Oolfo de Guinea. 

Jj&n ofes'eros ferrOla,ii©s., 
Una Comisión de obreros íerrolanós visi

tó al ministro de Marina, exponiéndole que 
el mejor medio para terminar la huelga m 
el Arsenal de Ferrol era la admisión del ope
rario despedido por la Sociedad Española 
de Constraccicnes Navales. - •" 

El ministro se nianiiestó opuesto á tai pre-
Rea! orden dispd-1 tensión, si bien nos- indicó que cree fácli Is 

Barcelona 19.—El Sr. iMiiñoz se despidió de 
las autoridades. 

El genera! Weyler ha desmentido piense aban
donar ia Capitanía gensra!. 

Los obreras metalúrgicos celebraron un mitin 
en la Casa del Pueblo, acerdanda persistir en la 
huelga é impedir que e! lunes trabajen las csqui-
rols. 

Ramiro Ovied» García, encargado del almacén 
de papel situado en ia calle Mayor, 4G, Isa denun
ciada á un sujeto llamado Domingo Pandiaga 
como supuesta autor dg varias sustracciones de 
objetos hechas en la mencionada papslería. 

Detenido Dominga, canfesóse autor ds los de
litos que se le imputan. 

Eolsffi d@ d é c i m a s . 
A! vendedor Manuel Iglesias Vega !a sustra

jeron ayer en e! Cerrillo de! Rastro iO décimos 
de leíería para e¡ próxima sorteo. 

Los números son: 10.122 y 28.2í}5, d« cada uno 
de los cuales se le llevaron 5 décimas. 

Ignora quién se los sustrajo. ,;;;>. 

Julián Gaya! Baj, da veintiún años, domiciliado 
en ia calle de San Ildeíanso, núm. 32 portería, 
produjese heridas graves en ia mano izquierda 
írabajande en !a fábrica de labrar maderas si
tuada en la calle del Pacífico, nún¡. 29. 

Después de asistid» en la Casa de Socorro dei 
distrito del Congreso k coridujsron ai Hospital 
Provincial. 

—Otro accidente ocurrió en un derriiss del Sa
lón de! Prado, dei que resultó herido en la cabe
za, de pronóstico reservado, el obrero Gabriel 

: Igualador, de cincuenta y nusve años. 
Una itnppuúancía. 

El niño de nueve años Jesús Díaz Gutiérrez 
se encontró ayer, jugando con otros chicos en la 
Ribera de Curtidores, lui revólver. 

El muchacho comenzó á jugar con el arma, 
pero de pranto ésta se disparó, siendo un mila
gro que la bala ao hiriera á'alguno de ellos. 

El revólver, con cinco cápsuías sin disparar, 
fué entregada en la cerrespondiénít Comisaría. 

ISsia r-lza. 
Julio Gomara y Manuel,Roldan, tenían resenti

mientos antiguos, y anoclie, próximamente á las 
doce, se encóníraron'en ia calle dé San Mateo. 

Eitipeiaron á \-.dhh'-t del asunto que los había 
sne¡ni'sí;'.do¡ pero Ja discusión ¡legó ;i tomar ca
racteres (ie d!SpLi;;i, hasta que ci Roldan la puso 
lérmitio, sacando una nayaj.i Je pequ-jñas din¡en-

Torrelavega. Dicen que el señor gobernador 
civi! de la provincia sa va, ó mejor dicho, que no 
vuelve. 

Ya hace ocho días que se encuentra en ¡a csr-
te gestionanda ei traslado, convencido de que 
liasía las piedras se han vuelta contra él por su 
torpeza, por su ineptitud, por su grosería... A los 
católicos na se nos olvida la memorable jornada 
del 2 de Octubre. Por eso vemos todos con bue
nos ojos su traslado. Y mejor es que no vuelva 
por la Montaña el Sr. Campos, porque ios áni
mos se hallan muy excitados. 

—El jueves próxhno comanzarán ios ejerci
cios de oposición para cubrir ia plaza de erga-
nista da la iglesia parroquia! de esta ciudad. 

—Conv9cados por el alcalde, señar barón de 
Peramola, se reunirán en los salones del Munici
pio, el domingo próximo,, la mayoría'de los al
caldes y personas significadas de ¡a región para 
cambiar impresiones sobre ei último acuerdo de 
la Azucarera Montañesa y para poner de relieve 
las ventajas que se obtendrían volvíenda á sem
brar remolacha, aunque la Campatlia no absne 
más que 33 pesetas por tonelada. 

—Trabajando varios «breros en una carretera, 
cerca de Potes, encontraron algunas monediilas 
de oro con el basta del Monarca visigodo Leo-
vigiido. Con este motivo se hacen por aquí mu
chas conjeturas y se forjan fantásticas leyendas. 

—El día 20 del actual se publicará e! primer 
número de una revista ilustrada científico-litera
ria, que llevará e! no.T.bre de Torrelaveqa Grá
fica. Ei dircctar será un conocido escritor de esta 
ciudad, 

~ E i sábado último se celebró en la bahía de 
Santander una gran fiesta, con motivo de bailar
se allí fondeado El Espagne, raagníficí» barco de 
la Compañía Trasatlántica francesa, verdadero 
palacio flotante, de 14.000 tsneladas. La fiesta 
fué neeturna. A e!la concurrieran todas las autOr 
ridades c iv i les y militares y elegantísimas 
damas. 

La banda del regimiento de Valencia y ¡a «r-
quesfa que el barco francés tenía á bordo, ame
nizaron e! acto. Hubo brindis entusiásticos para 
España y Francia por parte de M. de Piaz, di
rector de la Compañía, dei secretario de! Gobier
no, del comandante de Marina y del alcalde, 

A ¡as diez de la noche se trasladaran las dis-
.íinguidos invitados (que pasarán de ciento) á ia 
casa de los señores de Vial, que las recibieron 
con ia finura y con la distinción en eüos prover
biales. Y ya muy pasada la media noche, terminó 
tan agradable fiesta. 

Entonces el viento Sur rompió su desacorde 
sinfonía, silbando , gimiendo, arruilando la can
ción de aquellos que tuvieron la dicha de difru
tar en plano .otoño de los encantos de una deli
ciosa noche, pasada entre obsequios deiicados, 
entre envidiables galanterías, entre discreías cen-
versacionei... 

/ . FERNANDEZ ESTEBAN 

4 | i»r 100 pe rpe tué Snter lo^ 
Fin corriente ,, . . 
Fin próximo. . » 

AI coutado . 
Serie F de S8.000 pesetas nomiiialss. 

. B de 25.000 - » 
» D do 12.500 
» C d e 5.000 . » 
» B d a 2.500 » 
• Á d e 500 

""• » G y II de 100 y 200 nomínales.. 
En diferentes serie.? 

•£ p u r loo asiiort izable. 
Serie E de 25.009 pésalas nominales. 

. D da Í3.500 » . 

. O de 5.009 
> B d e 2.500 . » 
* A de 690 » > 

En dilerantes series. . . . . • , 
5 po r loo aisiorlIssfcbEe. 

Seria F de 50.000 x>eg8ta8 nominales. 
. E de 25.080 » 
» D do 12.500 » 
» C da 5.009 . _ » 
» B de 2.500 . . 
• A de 600 

En dilerentes serles 

Bill? 

84 50 
09 CO 

84 40 
84 40 
84 bO 
85 90 
86 20 
86 25 
8S 20 
86 10 

Día i 

84 E5 
00 00 

84 60 
84 65 
84 86 
80 16 
00 00 
86 20 
80 GO 
68 00 

00 no 
91 60! 
00 80! 
00 OOÍ 
00 09̂  
08 00; 

91 55 
91 60 
00 00 
91 68 
91 60 

De acuerdo con la atiíorizacióii concedi
da en la Asamblea extraordinaria celebrada 
en Buenos Aires el 10 de Octubre próximo 
pasado, ei Directorio ha resuelto-emltif las 
quinientas mil acciones en que ha sido au
mentado el capital social. En consecuencia, 
desde el 21 de Noviembre ací'ual hasta eí 10 
de Diciembre próximo queda abierta ¡a sus
cripción de dichas acciones en el locSt dei 
Banco en Buen'os Aires. Los señores accio
nistas deberán solicitar por escrito, dentro 
de ese plazo, las acciones que deseen ad
quirir, tenieindo presente que el tipo de enii-
sión es de ciento sesenta pesos argentinos 
de curso legal por Cada acción y qué 1-a sus
cripción y pago está sujeta á !a forma esta
blecida en ¡03 artículos 15 y 17 de ¡os esía-
íutos. 

Las nuevas acciones tendrán derecho ai 
dividendo proporcional á la cantidad inte
grada á contar desde e¡ tO de Didembre. 
próximo venidero, y, por consiguientg, las-
acciones que se liberen completamerue á ia. 
suscripción serán asimiladas á las accioíies' 
antiguas para el cobro de .los futuros divi
dendos, á contar desde el dividendo corres
pondiente al primer semesíre del año 1911. 

Las sucursales del Banco en Madrid, Bar
celona, París, Genova, Londres y fiambur-
go están encargadas de recibir las suscrip^ 
ctones para transmitirlas á Buertos Aires 
donde tiene lugar la emisión. Se previene & 
los señores accionistas que ía presentación 
de los títulos y acciones antiguas es nece
saria, no sólo para justificar ei ejercicio úa 
preferencia á que se refiere el art. J7, si«(; 
también á los efectos del estampSilado pre
venido en el art. 14 de los estatutos. 

Buenos Aires, Í4 de Noviembre de 1910. , 
José Sola, presidente.—Rafael Albcrs, se
cretario. 
Ar t íe i i los cíe los @.̂ tmlitt{>s eaas-

ee.i-isieip.tes a i aiaaimeBito síeí. ®Í6-
p i í a l : " - •' - -
Art. Í3. "Queda elevado e! capital de ia 

Sociedad á cien millones de pesos nacioEít-
les, dividido en un millón de acciones de 
cien pesos nacionales cada una. 

Art. 14. Las quinientas mi! acciones (nú
mero 1 al 500.000) en que estaba dividido el 
capital anterior de cincuenta millones de pe
sos nacionales serán estampilladas con u.na 
inscripción en que conste.el monto del ac-. 
tual capital y la techa dei decreto aprobato
rio de los presentes estatutos. Las quinientas 
mil acciones nuevas, que llevarán los nir--
nieros 500.001 á 1,000.000, se emitirán en 
una ó varios peries, según acuerde e! Direc
torio, y en la forma, épocas y demás con
diciones que éste resuelva oporlunameníe. 

Art. 15. El pago del valor de emisiórf de 
las quinientas mil acciones nuevas se hará. 
de la manera siguiente: Diez por ciento ai 
suscribirse, y el noventa por ciento restan
te en cuotas de diez po-r ciento, en fas éoo-
cas que fije eí Direcfor-ií), con intervalos no 
menores de seis meses y previo aviso de 
treinta días-en cada caso, publicándose los 
avisos en tres diarios de Buenos Aires y cii 
un diario de cada una de las plazas del e:c-
tranjero en que funcione una sucursal del 
Banco. Los accionistas que quieran antici--
par totalmente ei pago dei valor de emisión 
de sus acciones tendrán derecho á ííacerlo 
en la fecha fijada para el pago de ia primera 
cuota ó en los quince días «Hinios de losi 
meses de Marzo, junio, Septiembre y Di
ciembre de cada año. 

Art. 17. En la suscripción de las nuevas 
acciones serán preferidos para suscribir los 
actuales accionistas, en proporción ai núme
ro que posean. En caso de que algún accio
nista m: hiciera uso de sis derecho de pre-
ferenei^ ¡as acciones que quedasen con tM. 
motiv«sinsuscribir serán prorrateadas extire 
¡os EíOEJiOnistas que hubiesen solicitado ma
yor iT^ero de las que ie correspondieran, v 
si aúff'resultaran acciones sobrantes, estira 
seráiT.tó^ecidas en las fiíismas condiciones 
que áir ios accionistas á ta plaza de Buenos 
Aires y á las del extranjero q-ue el Directo-' 
rio juague conveniente designar 

Bancos y SocioíIaiSes. 
Cédulas hipotecarias al 4 por 100. 
Acciones del Banco de España. . . 
Id. de ia Compañía A. de Tabacos. . •; 
Id. del Banoo Hipoteaario • 
Id. del de CsstillR 
Id. del Hispano Americano. 
Id. del Español do Crédito 
Id. del Río de la Plata . . . • 
Id. del Central Mejicano 
Azucareras preferentes, . . ; 
Id. o rd ina r i a s . . , . . 
Id. obligaoionea, , . . . 

Otro.« vaíeres . 
Comp.' Gral. Mad." de Eleetrioidaá 
Sociedad Eléctrica da Chamberí . . . .• 
Id. id. id. obligaoionsg 
Eleotrioidad Mediodía da Madr id . . . 
Compañía Peninsular de Teléfonos. 
Canal de Isabel II 
Construociones metáiicag. , 
Ferrooarril de Valiadolid ú Ariza... 
Unión de Explogivog 
Obíigacionea Diputaaióa i>ro%'¡aoiaJ, 
Sedad. Ed. de España.—Fundador... 
Id. id. id.—Ordinarias 
Compañía Mad." da Urbanizaaión.. . 

AyuKtamleiií© «Ss Madrid. 
Obligacioneí? ds 250 pesetas,. 
Id. áa Erlangsr j Compañía , 
Id. por resultas, . . . 
Id. por expropiaciones del interior.. 
Id. ííl, en el ansauclie . . , , , , . , , 

101 50:110 56 
101 55 i 100 60 
ÍOI 60 i 100 60 
101 80!100 80 
lOi 801108 80 
101 851100 85 
lOi 55 lOa 76 

101 60 101 50 
459 60 000 00 
352 00,350 00 
280 001280 QO 
102 00! 000 00 
150 ooieoo 00 
Iga 09Í131 00 
541 00 
131 eo 
54-60 
15 00 
81 OQ 

CO 00' 
00 00 
00 00 
00 00 
00 oe 
00 00 

010 00 
103 25 

550 00 
OSO 00 
54 00 
00 00 
81 00 

00 00 
08 00 
00 00 
00 00 
00 00 
§0 00 
93 «O 

000 00 

OPOSICIOIES^AJA 'POLICÍA 
La Gaceta inserta ayer ia siguiente Rea! urden 

de Gobernación: 
ílltmo. Sr.: S. M. ei Rey {q. D. g,̂  fi?. tenido á 

bian disponer que se publique ia felació» de los 
aspirantes admitides por la funtaáoue sa t-efiere 
el art. 6." de la ley de 27 de E^breío de 1908, 
para tomar parte en ¡a oposición á fas plazas de 
Aspirantes á Agentes dei Cucrpa de Vigilancia, 
que ha sido convocada por Real orden de 18 de 
Febrera tíltimo; que el sortea de los opositores 
tenga lugar e! 26 dei actual; ai feconocimienío 
facultativo ds los mis.TiSS las dias I, 2, 3 y 4 de 
Dicietiibre próximo, en la Escueta de Poücia. y 
los ejercicios comiencen «1 día 9 siguiente en Is 
nii.'sma Escuela.» 

También insería e! diario oficial ía feiacíón da 
aspirantes ad.^!ííidos. 

Señor eátoíica, lincenciado en Oeree^e 
y con tnagníficas referencias, se ofrece para ss-
cretario particular ó administrador de íiiicas,, 

Razón en ia Adminisíracíóíi de este periódico. 

?i, ñ 
l i i l l i J» ií 

Plaza del Progreso, 5, principal. 
Esta tarda, á ias seis, dará su ieccióa de Le

gislación social espafiola D. Caries Martin Al
vares. 

A las nueva, diez y media y doce ds ¡a ni.aña-
na dar¿;n sus lecciones de Lengua y Literatura 
española, Lógica fundaraenfal é Historia de Es
paña, respectivarneníe, D. David Marina, .don 
Juan Zaragüeta y D. Félix Durang-o. , -, . 

Estas ciases del curso preparatorio ds la Fa
cultad de Derecho servirán para, exaiiiinárse en 
la Universidad Ceníríí), p.^rqüe sé ajustarán, en 

tasMbios soS>re el estifanjes-o. 
París, á la vista ,.., 
Londres, á la yista j 27 

3Í3 OS i 000 00 
000 CO 000 50 
00 00 

000 CO 
00 00 

00 00 
80 60 
00 00 
00 00 
00 00 

BOO 00 
000 00 
0@ 00 

00 00 
00 00 
89 25 
97 00 
Sí 00 

7 se 
27 IS 

Nuestro querido amigo sí excelántísimo é iíus-
trisimo Sr. D. Antonio Laá y Rate, jefe superior 
de Administración, ministro It&flado del Tribu
nal de Cuantas, caballero gran Cruz de ísabsi la 
Católica, cemendador da la de Carlos ÍII, etcé
tera, etc., falleció ayer víctima de una larga y pe
nosa enfermedad. 

A la atribulada familia del difunta enviamos 
mtestro más sentida pésame. 

Ha fallecida en Bilbao el Sr. D. Ramón Couto 
y Salcedo, antiguo empleado de fa Compañía 
Trasatlántica y hermano política de nuestr® c@m-
pañer© en !a Prensa D. Manuel. Serian». 

Reciba su distinguida familia nuestr® más sess-
tido.pésa.me. 

67, ATOOHA, m.—'S'E&SSQ'SO S 
V e s t i d o s 

A b r i g o s 

S a l i d a s d e í e a t r a 

F a l d a s s ' j e l t a a 

A b r i g o s p a r a n i n a 

B l u s a s 

La mejor casa y más surtida de España. 
Catálogos para provincias. 

La familia jea l asistió anoche ai teatro de la 
Comedia presenciando la segunda representa
ción de Ge/? ÍO y/?¿Kr<7. 

En tunta general celebrada p»E el Rea! Auío-
nióvil Club de España sé" acordó que su Directí-

reieKd'j que á l©s producios de la isía cié C«b¿í solució.'i .del convicto por oíros medios.. ; sior.es í iaflriendo con s.ia á'j;<¡io una iierida de»cuanto sea cosible, á los cíograraas oíicislts. ;:.va inicie tíua activa, y'yjgoriísacaisjisafía eeHtp 

£SPECTáCULOSPARá-fli¥ 
REAL.~A las 8 y íi¿.~fíi^ de abo.no, 3 / del 

turno L" A'®da).—Sigfredo. 
COMEDIA.--A las 9.-Genio y figura. 
LARA.—A las 6 y !|2.—Ei ama de ía casa (dfl-

ble).—A las 9 y 1{2.—De cefca,—A las 10 y í;2-
Doña Clarines (doble). 

APOLO.—A las 7,—Ei piiáao da rasas,—A las. 
8 y 3!4.—¡Gloria inescelsis!—A las ÍO y liA.-~ • 
La alegría de! batallón.—A ias í í y 1¡4,~-El bar
bero de Seviüa. 

CÓMICO.—A las 6 y í |2.~La moza de muías 
(dos actoi, doble).—A las 9 y 3s4.—¡Echa us
ted señaras!—A i.ns 10 y 3{4.—El huracán (dos 
actos). 

NOVEDADES.—A las 6.-Luz en la fábrica 
(estreno.).—La siciliana.—Luz y ífaieblas.—El de
recho ds asilo.—Las canti.«ieras, 

COLISEO LMPERIAL (Concepción Jej-óñima, 
8).—A las 4 y 1¡4 y 8 y í{4.—Secciones de ps'rí-
cula?.—El chalán y De pesca.—La fconada.—¡E! 
buen séñoí!—El hogar alegre.—FelipsDerbiaj 
(especial). 
= — • ' — = = = = : = = = = = = : = = = = : > , 
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Sábado 19 Novienibre l^tO, 
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GL BXCHO, á íi/r¡V10. SBÑOa 

MTPIilil 111 ¥ 

jEvK SUPiíRlOR 01-; AÜMINiSTEWCSÓM' OS HAClSi'^DA PLiJUCA, MJNÍs"-.«:> j i ' -
Bii-AOO UíiMRKUlXAl, O!, Cl'! '^' '! .\S OEÍ « H n o , HX-;t- | í ' f'.<;Q\'ÓMiCJ ytlF, 
KUK OR LAS PROVi-NCfAS üfi MADHID V ií/iSOhLUN'A, C.M.5AuLi*J UKAJ^Í C í tUí líií 
LA R. '. ' •.'i'r. í l '-i 'allÚA DKUÜÍí ín. iSAB'J. HA CA1'JI.SC\, (. '«M-ii'.iADO^ L»H 
LA O!. I , .VÍ.;ÍUS ii(, CXBALLERO »»•' LA ÍNCÍ.nA ORO!'.^J fílíLíTA:-; 1>K HAN jS-VN 
DE Jhí<UÍ-i.\¡.i',M, ü i i C i \ L T I Í Í ; C . . ; ! 0 (¡f)iWCiHAH)fi OKI. MWSHTHP'.O OE MAS^INA, 
VOCAL Oil í AS .lUN'IAS SUPERiUS Y i'í<OyUMC!A(. !>;•: ¡!L Ni-ivLír^Cí \ , CONSK-
jfcRO O L L MON(t'. O'í i»;i:n.\t) Y CAJA DK. AHORROS IK-, f.y; A CC.í<Vt. í ;C , , L T C , 

DEXuííL s?- ' .^x*x*::^oxx>o 

el día !8 de Hoviesütíre de 3̂10, á las tres ds !a k^rúd 
habiendo rocibida ios Satstos Saoraaieatoa y la Qi^nJísiJt! da Su SünliJad 

Su Oirofítor e,tpir;;n;il , ítti ItiS'-íuüiíM, híi'SjKirio lí-yÁiU---», •', )• 

b r i n o s , HOIM-ÍMÍH [¡OIÍIUÍOS, p r i i u o a citinili jf;i-.'io:it('.-t y a i -

b;?'-'«ya lestamoüííti 'irM, 

Al participar t an sensible pérdida, su» 
pilcan ima oraeiéii por su alma. 

La coHíi'uctión del cadáver se vefiíicafá !ioy sabida 19 alastres y medía 
de la táfde, dssde la casa «loríuetia. AteaU, 48, ai Ccnieníaria de San Justa. 

N» se admiten coion«is ai se reparten eiqusías, 
Ei duelo <ie despici* en s! Ceaieníea». 
Se suplica et ^oclit». 

Am i-^«io. ^ . 
T^^^^'^^^^ri?^. 

X.A. 3 B £ 3 - O a A , 

fi*»ííílfe-Éi*a í f« 

i.' ín\'vni Ohoauíafg (i>i 1 J T r a p a . . 
B.* m í"04. O;io3.'»jit,« i 4 f ami l i a . . 

14, 13 "y 2 r 
rers-.l»*. 

„,„,,,..... 4C-0 ^ r i i n u s . 
4S0 — U y 13 
860 — IS 

C.'ijH H J » ui9i'i!ii l i , ít p3j9t:.», oíiti ü i M j i o n e » . D a s ' u s n t o s deado «9 ps ' i aoSaj . P . í r t sa al)0!iado.í| degd« 10/J p a q u e t a s Uasts 
ía («uifioióii IUSA •,w'i<fat \. 'M i'^bt'i'ií oou .i-iiiaLi, s in «Ha y S la b í . i n i l a . No ge) OAV^X n u n a i el au iba la ja . 8 a liaoea tars t ts do 
r>;isjr¡.';0 -.UHa nO pt-qr!,r<w. A! dí jUll . P r i u í i oa i f t s q i í g a m a r i n o a . ' 

1,24, 1,50, 1,75, a y ?,*9 
1.60, 1,7», S f 3,60 
1 y 1,85 

Iiaiitando racibido ios Santos Sacraenentos. 
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Paseo de Recoletos, 10, aan 
F.specialidad en extintores de iíicanciios 

gsjg 

Cuerpo ..le Byml)ero3, Banco út Esp 
nciios I C i í a t o í i aprobados y adquiridos po í i~ 
ipaña, Aluseos del Pr.ído, Arte Moderno, Real J 

Acadeiiiia San fernaado, Palacio de la íiifanta Isabel, Hotel Ritz, cíe. 

El íuaeral, que se¡ ceiebram hoy sábado, 19, 
áel actoal, á las diez de la mañana, en la iglesia • 
jíarroquial de la Concepción, sera aplicado en BU-
Irágíodcsu alma, i 

S u e s p o s o , p a d r e a , m a d r e po l í t i ca , h e r m a n o s , abn«lo.'<, t!o3, 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s , a l r e c o r d a r á s u s a m i g o s y conooi - : 
áo-i ía t i syns ib le p é r d i d a , í e s r u e g a a l a t e n g a n p r e s e n t e en s u s : 
o r a c i o n e s . 

la» d« aonr» usadas]<ÍJÍÍBC1Í,AAÍ»..-.- -. üj.jS!a_Sii£_fi:..Ü!-jL-.i. ; . j i l í i . i l S s i í l i í t J i T u b e r í a » 
para oanduoelón do aguas y\h'^ 
rapor y pira parralea'y oor- '̂  
cad03,t .ir. H t v « a - a ¥ a r g ; a a . fSan^ 
J^nstot I , S l a d r i a . 

T rece vi 1108 aiiiií!f><,-irranaamio de L c í e r p a o ! y h a o t P r d o l i s osi-nlas d» Oorufta, VigO' 
t i iU." C'idií', C i r r : ; j ' ! i , y i l o i i ' i, pa, 'a ssaiir de Dsroeioua oa í i i "M¿ÍI-O sá 'oidos, ó s a i 8 Koo-

Lífsam ei& FWgssmmm 
• íerpao! 
! ir de D 

r o , o F o . i f o n 5 W11/o,/! y .ia A,1r 1, >» M<yo, 36 J íun ,o , 3 $ - J u ü o , 30 Agfs=sío, 17 3ep ' ie« i l» í« , 15 
Otítubi-a, 13 ¡So/ieiiibi-t' y l á l)ie'r> u!>rj, dir<«ít-iiM<>'Jt9 p a r a G ó a a r a , F o r t Bmd, Suez, Colom 
í)o, b n g a p o r e y MsT) 'a 8 t . d i s dt» Man i l a o j d a « u i t r o mar tas , ogt»i : 2í> g u o r o , 22 ^ ' eb ra ro , 22 ' 
Mirí-u, jg'Ab'-iJ, 17 Mi , " ) , ! i JuOin , íá JuHi>, 9 Águglo, 8 SBptietsjDra, 1 Ootlíéi 'a, 1 y 28 Ko-
f ) e o i ; i i a / 2 7 Dioienihrfi h n » , o n ' l o ! 3 i i'iistnS'í oaoaiag «jue á la ida iiasta Borooíona, proqi 
guin, id í él Tiaio p n a Cdd.i?, \, sbo», '^ÍIH andei- y Livorpo . i ! . Sapyíes > p o r t r a n s b o r d o p a r a y 
de ,o pi 'ortoB lie já e o s n or.Batjii Ü« At?i<"a d i la I n d , a , J , tya, feumaíra, C h i n a , J a p ó a y 
i u í l r a ñ i . 

Rervioio m^infuial, b'd a n d o de <l ja ><• x al 21, Jo Nápoit- í ai 2 i , de 8<irí»8!ona el 26, de Mála
ga "! "8 / d<í ' "5 ' i i 29 ! «TO, d i i o o t i m s i i " " p i r i SdiV York, I l i b a n j , vVra - ru^ y P u o r t o MSsJOo 
Seg>-e'o do V 'raoru-- e ' W y do U H ib.-iTn al 30 d« c a d i mm. dira3'i . j í i9m(i p a r a Now-York , 
r á d i / , •"^ai.-aioju y (J¿si<i4""t. Seadi>i i ;e p i s i j e y ' í a r ^ i p a r í p-rartos d e l Paeífloo, oon I r a w i b o r 
d o en Fi ie r io l i e j i co , nsi com 1 p'-n '1 .mp>'«i), (inn attix'a. a n Vsraofuz. 

Lími&a tía V'SsiaMusia-O&lognMst 
«Vrv CÍO raoiijuai, s i l ion-lo de r ! w e;o!ja di 10, a l U d» Vaiens ia , el 13 d s Málaga, y de 

Cád. ei 15 d e ^ i d i mej , d i r íQ a iae i i ' e p i r a Las P - l u n s . *?lata Oi'az d* Tañes i fa , iásnla C r u ' 
¿ e ia P a i i m , P u e r r o B in>, l l i b a n j , Tusi-to L i m ó n y O d.)P di) d o n d e sa¡«n ios v . iporas e-! 12 
ae fl'di 1! 33 p i r a a ' b j ? i ! l ! i, C u r a ."«o P u e r l o C t b e y o , L t O u » y r a , 9W. S s a d m i t e pasa je y oar 
g > pa a Vt;r»<'nií y C •mpií 'o, a j n .r m b o r d o 8» la H i b a a a C o m b i n a p o r el f^i-rj-sarríl d e P Í -
ñ a m a con la j CoTip"iíi n de N a v o g i o on d a l Pa í J^an , p . r i e n / o s pnorSog a d m i i s pasa je y c a r 
ga con b iüe to» y con - ' im en 'oo d,i<-<'kio T i -Hb 'én e irg p i r a M i r a o a i b o y C o r o o a t r j j u b c r -
do en Uard' . 'aj y p u l C u i u ' n i , G i r t i p m o y T r í n u l a lo ' in t r a n i b j r d o e n P u e r t o Cabal lo , 

S e r v i c i o mans ' i a l «-'iliendo KWidaníabnen; .) da (Jovova ei 1, da B a r e a ' o n a al 3, de M.4¡as;a 
í l 5 y de ( d d i / ei 7, di e f ' a .ioiiio p >ra S Í J I U O n i / d o l'en-í. . ¡3 , H í u í f V i d e » ' y Huenx i A i r í s , : 
• m p r e n i nd ' i a l vi ije de rej^r MO d <ad • íuíenu^ A t r o í >)! d i i 1 y d e &I m l a í i ü e f i oi a, d i r a -ta 
men í • i>a,.i O m i n a s , C.idi¿, B . r , e ioU(! y i cc iden 'a l 'n ' i t i ío ('é.H>va C'i>i«b.3,iftoa p o r t rans
bo rdo Oii CídiK con ¡Oíiputir 03 de GaliCca y Nor t e d j ii-spafta. 

S<̂  \ » o me- %dril, í) il f n d o da l í i r o ' I o n a »! ¿ d i Y , l e ñ e n e! '1, d-̂  A l i ' ^ m ' o <>1 4 y d o j ^ ' P 
C: i ¡' 7, d r eíT ! j . i i 1 ?) 1 1 ' l 'm , ' ^ ' , C a ' i i b ' i n c í , SIa/,-gáíi, X 11 P i î -i 5, ftanU CruT; da l e - | ^ - * a 

1 o¿T-e, >'I • •"( 1 í lid 1 i '«> ol 3, b w . . ido las e s e c a s d o C i - i i i r u s y uo la PenTi-u^a Sad S Í | » » ^ 
íl"P fU .'1 w , s d-» i d ! mf^W 

~ — x s m | ® í í t 3 
Es, / i p >r^í 11 .>t pn o ' r;i <n I ,<< o lU l > i o a o 3 u i l s Civ);-»' 

V ' p .1 id i ai ij^i'i "*" > ' ly o > 1 >do y i r !to < 
«it'> Cro. S'jb j j á í . i uu i ! s P M O I O ! ein¡v9Ui>' 
lit li 13 " í g i y !»3 'í ipi.U'n ¡ n s i j e i o j r » todos - , - . - . „..- __ - , , . . - _ „ „ . . ... , ^ 
r eg i i i i rA , Í A /.iiipi' .DI I"..'I lo j í jOguri r la i m^M'iMü» T I ^ U O S O e ¡di r i i > 3 i fi "iñ-, b ' - q a n | </* ^ 

AVi'" ' j t í i"^5!*")/J A ' í i j \ —aJs '^^n J ess i s a S|B1«« si« o»5»<»-it í<-2 i j Li ( , j o T i ' a Inc» 
í e b ? j '5 do 3') P >i' ' i ' J <"'• ' ' do e-í a{> d«>'3!>m'nido3 ir'> 1 ,'<n, con AI^^J,'^> •> lo «nt ib 'do do eiiS 
a! Ro 1 o loii l 'j! m 'i -1' i r , o d'í Ag "pai lura , Ind i '3 í i i y í 'o .1 > a o y (.íor ÍÍ puhhoTS 
J é i í e A ) ' da X ^31, p . ' ¡ t i e i d i "n U (i £ - ' i d o í 3 l3! 11 s ¡o n M 'f(¿J'-

-««•f'/U' ^ < ii«"ra<>j 1 !o< I , ! rif<»> ti (¡'¡8 d j ^•' 3 •• )l v O ;! t " !« Of ->•> n-i 1 j ! C 1l> l^^'A 
6 u s" e ., ' S d-í t ( b ' j t 9 1 U ra u r L'H unMU ^r ( i ii i l<í ^^ » • « .{ d >3 y do 1> e o l j j | \ \ - a 

rEHfüiVlERIA IMPERIAL 
D E 

Espacialidad en "coíomas «xtra á la visieta, á l«9 lilas 
y verbena, á S p ^ s e t s j s lite»©, y depósito def elixir del 
doctor No?, oa, pr-m®r premia y modalias^de oro en varias; 
ExposLior.eS. 

i ? O R U N A P S S a T A A L . A Ñ O 
ei C6r«»o Ajri^ela (Srjano 4- la Feii"í«ion Nidontl ie tooo«. 

'«Ii», Infjrjis, j Ponalífcs que euíntí (u>« m»i fe »e 600 «soiliide^ 
fe*ta m-r,ual agricolo-sanailer. y «KKI « ofo» Nunittoso» 

rotó.-rabídcij Cipi-rltncas jgncota» y eanadirM femüioí de McN 
S"l?* «J«i iu soíisl iHcBsnai « «xttJaitM $cc:ii>i<« dt H'»iení i, 
rasSOCÍS • ifal liilJl!.p<T.iiDi2Ílosag«n.Horc. JíMiJtroí Sl^ilics» 

í-.Ssr Martín, i «»iSn4 i.Ci 

| M á ^ a ! » a » {^ara p i c s r y eij!iS>aUr c a r n e , i t a t - v o s ino< 
í . . . . ^ : , ^ . . í i S ^ f A l . - n í ^ - s M f « . . I ^ A A M Í A W I a»í»"9.—«"íaeioa a i » « o í n ^ r t e n c i a © e ae l i ja í t s» a a u n o i o s y sus -

iliiis: "li MliieUff , 4 i l mii ¡í iceuz, SL-ANGEL cAiosá.-OAio, 3iŜ „»Kt;̂ ô t.d̂ t¿"""-

D E E M I L I O C O B T É 3 
Se e n c a í g a da I s p u b l i o l d a d 

d o a a u n e i o a on todo» loa pe-
r iód loo» da M a d r i d y p r o y i n -
oias, e n eond io ionaa económi -
eaa & í a v o r da los a n u n a i a n í e s . 
5 0 , J i L C O M E T H S Z Q , 5 0 

P e r i ó d i c o s « « m a d a t t ' 
X t l a r l o » «xtj'iHs.Soi'OS 

N o V e d a í l e s d e 9iS>r«i'(a. 
B K Í / I ' H A S , l*«-l«ielj»a, 1« . 

J o s é sKIsr ía-Bsl l í f f l®. -asBesaiaT". -

Cera di» abejas (Síarea Oro) , 8 y m o d i o l e a l o , IiLoa. -^ '9M 
eioonómica,! 8 real89 ki lo .—Oera L i t u r g i a i (Mifv'i l ' U t a ) , 7 y 
m e d i o r e a l e s l i b r a . -

Meaba P r o d i g i o a a d s n u e v a m v o n p i 5n, q u e d i i i i n hftrmoaí 
luz y oonanmo el 50 p o r 100 menos q u e "i j a , . s ' i > p i b i l o 

E m b a l a j e s y po r t ea g.-atis. Rebaja en g r a a d e j p j J i d o i eon 
p a g o a l con t ado . 

P r i m e r a oaaa on Anda luc ía en al B l a u q u a o de Oa'-a pu* s d t 
Abejas (á p r u e b a d e anál.iais), p a r a Coreroa, D í o j u j r ) » y " j -
t ioar io» . 

I n c i e n s o s l eg í t imos d e Apabia, 3, 4, § y 8 r e i l w i i b r i . Pna' i^ 
Uaa ea ra a m e r i c a n a p a r a uso de zapa te ro^ , 3,2» possia-í gr t . Í<Í. 
P a n a l e s art if ioialea p a r a o o l m o n a s m o y i l i s t " } , 6 pasúl jg Ivilo. 

M a d r i d . . . 
Provincifly. 
Portugai, . 

U S C H I P C I 0 3 K r 

12 ])im. año, 6 semestre, 3,50 triniestre, 1,25 mes. 

J Unión posial 
ExtraRjoro^ INo oomj[>reodidíis'. \ 50 

18 
25 
36 
50 

» 
» 
» 
^ 

» 9 
» 15 
» 20 
* 30 

» 
» 
• » 

» 

4,50 
8 

10 
15 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

' loaos uií<i tiVíi^^b m y pT?tf i ." i3, i q u i e n e s 1«'|VV3J 
) e i< , ! ' r I ! ), "3 n-> hi T-I 'Ü !• i.'ii> o i sn daT ' . i í i o j J f^ 'C 
Ui>">Bi'(M o >r o im-. ro ^i I j 'ii,'^ i i i i b i c n J3->|J-I Í 3 
os loapi 'Oitoi? dei BI ' IK lo q o " , i ¡ ,d p o r 'ei»»^'^^"' 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 

í,:AOa¡0: Ua raes, 1,25 pésalas.--PSOVlMCiAS: Trisneatre, 4,50 pásalas.—Aña, 16 pesetas, 
£XTeAilER«: Año, '¿2 pb^elm, 

D _ . . . . . . . . „. da ..., 

provincia de 

se suh'cribe á El üíaSaals por 

S S s a 4»OS'í'Al.E J, I'.s.» Sí*'i'i!. i - 1 3 

e.u> oii d«i i jp d ii, ji >, Oi i / i voiiU, e ) l o a n i / ) d" ..T 1 1 

e ' 2 1 -1- d . -
e M ' ^ > ^ 
dOi "^e •• í 11 
d e 11 ' <io t ' 

' ! í -in- il 5 T í a j 11, V ( C i n y Ti m j , ^ u i e n > > d ' 
i" "1 / 'I, ' j ' i HOi! c ¡Mfa í ' a b a n i , v p - i " - ! í y 1 

i 1 7 el U) y < e ' l a b n . e' 2 ) de î  da î î -í i i i p fai « 
f j í , i f • ' c , i ' i p ^ r i i jata r r iiísy P ^ i i ' i O , o >a ti 4n-.'j >r I - > 1 x 
! ^ r i.^ it ii ( o o t i b i 1 
,f I i ' i i > . >f ii j i b 1 «í o? )<58ia'iA a i p j i ija< id i J i y vii i ' i y U 

5- 9 

eouv'e»ic >n fh ji r i o j i n - o ' 4 do l u í ) 

^ !o o ' 1 " ^ ^ S u 31 '• 
•>!'•) -1 ' 1 J d • ' í J l u 

¡iP» c <" >. 1 11 ( y -) í t 
b l U i ü v s r 

i b o a pi > • 

_ . . . . . á . da ... de 191 

.1 * i -1,, í l !. 

4 d u , i i , i d ijQ ¿ e ' i c r i l do lin(.<!í d s í la el 1 p o r l l f i , oon i i ( j a i l iO i>n iMeijíu<: —Djii'i u 
e li, por ib m o (»on intOi' nes de \n ,iiii<uo3 y a o m o d e j e o i o o s a . r aaaUí s —Oo-mpri y í^yati 
do lina 1, e o ^ b ^ n o s auo to i d e s ^ 1.3 cobro da fao u r . s a n i t o i i no^ T r . a u , i o f > n de t i d ^ 
e Sf* ^1 i i> I i i B í d i o í >iu s iK I n u n d o de ¡a P t o , u ic ia ó ¡al iVÚ a ,« ip i> 

*̂ ' , ?ír.r!-

E n c u a r t a p l a n a , i n e d i a p l a n a , 

» » c u a r t o ídom. 

» » o c t a v o í d e m . 

PRECIOS REDUCIDOS E.N LAS ESQUELAS MORTUORIAS 
íi y áiiíiiinistraeJóíi; ¥alvet'de, 2, iadrid. . Teléfeno 2JiO.—Apartado de Correos 466. 

l ' r ins >, 1 y e "t^iímU p l a n a : l í nea . 
E n £ j t ' >».Ta p í an \, í d e m . . . . 
l i a i t c s i r t a p i a ñ a , l l naa . . . . 

* » » piftiid e n t e r a 

4 peaetas, 
2,50 » 
0,40 » 

750 » 

S ñ T i S F a R f t 

400 p o s e t a a 

200 » 

125 » 

«U^í «i ,^ACl3.0" Í3'áVe33,S's3,# 5aio.~ n *•&*.?*. «"á ,£%, *^$^¿f^,^nii 

ANÜN( 
Iledamo', y ffffr'c / i r 

(Ucos d» MaJn'l p on> "i 
ro, S8 reciben en la 

UuüíUH'iW M'J m i l a* Hi u k . 

Ü ! I 

! t J b 

B^ÍOSSt:3S'J2y B^n SJP^ a ^ ' ' 

Se retnikn taiiiu > qiu ? ?/ 
con comOifKuiorí d' íuit j ^ 
retiñidos, a i» 'cu-> mv ¡ e j a t, > 

í 

Jo 

1)1 (i 

JjMM 1 1 íi»̂  [̂  fíF^níi'i 1 ! I' 

iOfríEBA, iti, |vil I a j ^ 1 / 

M ñ ú SSi ^J 

i^olStó^-ífl ¿ 3 iJL D B D A T I l (^8) 

fl tHT 1 © C T BRAYQ 

jíor el extremo opuesto de la curva da la 
carretera que por aquella parte oculta la 
vista de Aieciiavaíeí-'i, de un jíoipe de ijente 
á caballo. Este ine-.psrado incidente iinpo-
sibíiitaba de todo punto la eiiipresa. Era 
preferible r<?cibjr, ia niueríe dig-fa y cri^tiaiía-
'.nente de manos de ua poder o.^ganizado á 
caer de un..modo miserable acuchillado en-
medio del camino real. 

No tardó en rccoiioct r con amargura que 
el üiioiai que venia al ¿lenle del pelotón U« 
cabaneila era su rival, ¿'icii.iíía noticia de 
su prisión? ¿Deoía atribuirse-2 aigima parte 
2ii eiia? Lisia sospec-ia i-ow.ó cu&rpo en sis 
espirit.i ruando \ ló q^e í'sriiando, al pasar 
i su Indo retorciOiiJiJse el bigote y eciían-
üole de íiavés una mirada de rencoroso 
í;-ii!i:;\>, lio iu.íiii;e;.tú sorpresa alguna. Agra
váronse las ísuspeciías de Luis al notar "que 
«i pciOión, después de iiabftfse cruzado cots 
él, lii/o alto en med;;) de la carreíeía. hi lo 
dio certidumbre á sus sospechas. Aquella 
fuerza había salido para asegurar el _^oipa. 
Feniaiido conocía por exiierioncia el teiiipe-
rameuio resiieiio de Ltiis, y el itiátinto de .-.u 
Oüi'j le inspiró aquel oficioí.o paseo. 

PeronUuti las sombtías emociones ele tan 
soieuine encuentro pudieron ahuyentar á« la. 
inente dei [uiiiiaii^íra á la que era s,u inocen-, 
•te causa. HalUittdoíie en a^tífi\ sUtio ti« I4 ca-
—*»*.ra. desdíí donde la. uocíis asiterioí des 

cubrieron 3t!S Ojos < 7aí>á'aec .^a, vol . io ¡a 
li cabe/a y diirigio rápsdaaiente ia vista 
hacia 'a ca,a . 

Mes cedes estaba ínmjvil en el sií'O q".e 
había íiid.cado. con el paduelo levantado en 
alio, como para despedirie. ¿Cuál no «sería 
el asombro y el dolor de la aoncella al verle 
cammar preso? 

E<í Arechabaleta una risueña población de 
corttsin.o vecindario, situada en la parte 
más abieiía del valle de Léniz Después de 
atravesar ia calle que constituye todo el 
pueblo, y por donde corre el camino de 
Francia, condujeron á Luis al Ayuntamien
to, en una de cuyas salas se hallaba «stable-
cida ia Comandancia de armas. 

Ei comandante era un realista que había 
padecido alguna persecución por sus ideas, 
lo cual creía que le daba derecho, no sólo 
á ser general, sino á fusilar á todo género 

j humano. Zumalaeárregui, por darle algo, le 
I había adjudicado aquel puesto, casi pasivo; 
pero é! en todo pensaba menos en atribuir 

I la modestia de! empleo á su probada Inep-
; tud y sí á la envidia de I). Tomás (que así 
! se llamaba sienspre el general en jefe da 
D. Carlos), del cual se vengaba cuantas ve-

: ees tenía ocasión, babaando sobrs sus aSor-
^ tunadas empresas. 
; Ya qníi no podía acreditar la superioridad 
de .su cariismo de otro modo, Sañudo (que 

• así se '.¡amaba por extraña coincide.icia'el 
coi.iandiinte) usaba la boina más grande da 
las tres ¡provincias, y solía desquitarse de 

'• las envidias á injusíiciaj de que se ju/gaba 
I víctima, sobra los intelices que caían en sus 
• garras, 

Al entrar el prisionero en. la comandancia 
esperaba ya sentado delante de su mesa y 

, con medía vara de boina caída sobre los 
ojos, circunstancia que pareció á los que le 
rodeaban de muy mal agüero. 

- jíitilaj—dijo ai *ecreíario y al aotdado 
Q«e cftftdiitku á Luis. -¿Me iraéi» á ese 
í>^iaío? Bien, bien. ¿Ka; liecUo resi»t«acia? 

El secretario le dijo a'gunas palabras en 
vo íba ja . 

~j .4h' No ha sido m a h iJea—contestó en 
ei mismo tono falso y burlón con que había 
empezado.—-Ya pen'-é yo en ello, pero me 
pareció que una teutauva de evasión nos 
hubiera ahoirado.,. ¿Me explico? Vamos es
criba Usted. 

Mienitas el secretarlo cortaba y ensayaba 
la pluma, que no te líd ni>Hca á su gusto. Sa
ñudo paseaos los ujos bobre Luis con la 
fría minuciosidad del tratante que examina 
una res. 

—¿Cómo se Hama usted?—dijo dando 
principio ai interrogatorio. 

Luis, decidido á no revelar su nombre, 
guardo silencio. 

—I-e pregunto á usted cómo se llama. 
¿No entiende usted el castellano? -insistió 
el comandante con la voz alterada. 

—Si entiendo el easteiiano—contestó Al-
varado con tranquilidad;—pero usted nn 
pregunta lo que no quiero decirle. 

—¡Bravo! Aíuy bien, muy bien. Secretario, 
escriba usted que e! prisionero no quieie u-;-
cir su nombre. Vamos á ver, ¿es usted de 
este país? 

—Luis i/izo una señal neí.íaíiva. 

fecía 

'ue¿ ¿de dónde es Uatcd? 
•ioy üspdfioL 
jAii: ¿Con que 

seiíor 
es lis 
mío, 

L-J español?... 
pe;íec!;i::ie¡-í^ Y 

aquí Sañudo se ochó más iaboiua sobre los 
no i i : r -U. i :n!« 

M :a V5-

y ili.sparó sobre c! pre.so una 
ojos, prometía nad;-, !)UCÍ;O. -
nimo.-. de bromiía,., ¿ei;? ¿' }y2 u.^íed Cíio-
tnin? (s). ¡Ya ve usted cómV) se r^os ^'..ÍÜÍII á 
las barbar,!,.. ¡La toieraueia!... S: se sí;4-.i;̂ r=t 
mi sisícdia... A biers qua a'.-i u.» -;'i-ü-i"'' 
mucho tiempo. ¿Con que... e,í us i f i es,)a ' I ' 

ñoi?—continuó dirigiéndose á L.ut̂ . Par 
aunque ;ueía usted chmo.. 

—Ya ío veo - r ep i i có Luis eKa;,pe-aj- > por 
ei tono y las ioaneras dei coüs-iiuiaüíií. -

m 0(fmaití>, ^n yassu8nc3 Íaiuitlaf.. 

puesto que el ser hombre y el ser cristiano 
y el ser dísgraeiado, no le merecen á usted 
ninguna consideración. 

—¡Cuidado con insoieníarsel—exclamó el 
comandanta furioso, levantándose á medias 
de su asiento.—No me ponga usted en el 
caso de hacerle guardar respeto á palos. 

—Mire usted bien lo que hace—contestó 
Luis con firmeza.—No se apalea á un pri
sionero de guerra. Sepa usted que no soy 
una persona oscura con quien se pueda fal
tar impumemeníe á toda clasa de mira
mientos. 

—¡A veri—gritó el comandante fuera de 
sí, aunque cohibido á pesar suyo por la 
enérgica actitud del joven.—¡Que se le re
gistre! 

No contaba el pdsionero con esta humi
llación, y su primer movimiento fué el de re
belarse; pero esto duró un instante. Dos 
soldados se acercaron á él y con las manos 
temblorosas se prepararon á registrarle; pero 
el joven les previno, mostrando todo cuanto 
guardaba en los bolsillos. 

En uno de ellos tenía algunas onzas de 
oro. Cl comandante, al verlas, hizo un gesto 
que quería decir: ^ Ya lo sabía yo»; mientras 
el aii'anuense abría espantado los ojos, po
nió,iduse mentalmente á calcular el número 
ú¿ cjp^ts de a;4iiariiiente que representaba 
aq e.'a cantidad íabuiosa. 

í,' ubiéíi el reloj de oro de Luis y un re-
l'Caii.j con un gruso diamante, alhaja defa-

. milla, qu.^ üevaba al cuello, fueron deposí-
íaJo;; sobre ia mesa. Los circunstantes 

' con emp!arv>n al joven con curiosiaaj y ad-
mira'jión. Saíuido, que a.ií hubiera dejado 
de cr-.'ir que í,ui-j era un espía, c;)mo que él 

i era ei ;)rinier hombre de la causa, convino, 
; sin embargo, para sus adentros, en que no 
í se Iraíaiba de un espía ordinario, sino de un 
j espía de campanillas. Mucho le contrariaba 
ei íio itaí>er eiicoiitrado al pieso ningún pa-
l>ê ; pero erí cambio se le halló un objeto 
que, en opiniíVn dei catnaadante, (lacía 
prueba oíetw» Ai disíifasarse Luí» se laaMi. 

sujetado irreflexivamente el pantalón, que 
le venia un poco flojo, con su cinturón de 
uniforme. 

Al ver la chapa acusadora, Sañudo dijo al 
joven: 

—¡Usted es un oficial de caballería del 
ejército rebelde! 

—No quiero decir quién soy, ni lo que soy 
—contestó Luis con resolución.—No se can
se usted en preguntarme. En cuanto á estos 
objetos de que se me acaba de despojar— 
añadió señalando el relicario, el reloj y el 
dinero que estaba sobre la mesa—son de 
mi propiedad, y si contra toda razón y jus
ticia se me quiere privar de ellos, pido que 
se depositen en poder del cura D. Felipe. 

Afligía á Luis pensar que el relicario, que 
era una memoria de su madre, fuese á parar 
á manos desconocidas, y acordándose en 
aquel momento de su caritativo guía de la 
víspera, se le ocurrió que nadie más á pro
pósito para hacerie depositario de la alhaja. 

La cita hizo más efecto de lo que espera
ba. D. Felipe era un sacerdote muy querido 
y estimado por todos aquellTiB contornos, y 
Sañudo no ignoraba ade!T?éi-j|ue era grande 
amigo de Zuraaiacárregui, ,.¡us solía alojarse 
en su casa siempre que pernoctaba en Are-
chavaleta. 

—Don Felipe ¿eh? D. Fel ipe-murmuró 
mordiéndose los labios e! comandante, que 
profesaba particular inquina al buen sacer-
doíe,—¡Por cuanto no había de andar tam
bién en este.ajo ese .zorro de sacristía... Pero 
no hay necesidad de que venga á̂ meter 

' aquí las narices. íijecoia usted ese dinero y 
esas alhajas que para nada necesitamos. No 

i las gastará usted con el uso. 
i —No me alucino acerca de lui situación -
\ dijo el joven indignado, mientras se ponía 
; de nuevo ei relicario. - P e r a usted no tiene 
derecho á anticipar cruel y bajaniente á un 
desgraciado una decisitSn que ai Kn de cuen
tas no te corres|>onde i u«te4 tontar. 

Sagtído fecl«i«tftiMt t»» «l̂ t)t«« 4» m, ^«ro^ 

no supo dar c inte ''f i j 1 a e 
réplica. 

—Este moci'o-
bieníe p^ra <i AÍ 
de los onc a le . d 
mo,<! ahí arr h j 
habrá v e n i ) ' h 

-u 
11 

j \ o ' 
1 S ! C J 1 

l i i. ) t i b^tai 
i IQU v,se l , f>d 

! J " a 

1 1 ' i 

.a 1 os 1 01 J o 
montan ene -^'a, y p )r lo vi^t j , Ü l o n i 1 
todo piensa men)-,ea hbnrir j . , j e eiios 

En estr momeiito e oy ) u u de caiK,i 1 
jana. Ei co ntiaan c J / ó biu cañen j id 
cabeza, echtnd ) hacia iti as ei p t u --o ^ 1 
te de su bou a que -o !<: LTÍI por ae.aiiie. 

—¿Qué es eso, Chomin?—pjeguntó sia 
poder disimular su sobi'esalto. 

—Deben ser los nuestros que atacan ¡as 
posiciones de Ar laban-di jo el escrihieníe, 
—Ya sabe usted que ayer subieron el nionie 
por varios puntos algunos batallones. Ya 
hacía rato que me parecía estar oyendo 
fuego.. • 

—Y aquí estamos mal, Chomin, muy maí... 
sin un soldado... Asi se deja á una autorid.ad 
militar en un punto como éste. Pero ya se 
ve, las tropas* se necesitan para que otros se 
luzcan. . 

—Tenemos cerca al Rayo con quinientos 
hombres. 

--¡Ya! ¡el Rayo! Un coronel improvisado, 
por méritos tan desconocidos como su nom
bre de bautismo. Se hace coronela un adve
nedizo que viene á servir ia causa de incóg
nito, mientras' que otros... ¡Basta! Asi ym 
las cosas. Le digo á usted que estamos 
como queren-íns... Si el plomo que se está 
gastando inúlíimente ahí arriba se emplease 
aquí abajo segiín yo dijese... otro galio nos 
cantara. 

Nuevo rumor de descargas atajó al co
mandante, para quien por'lo visto la música 
era poco agradable. 

—Vamos, Chomin—añadió después de 
iiaber echado desde la ventana una mirada 
inquieta á 1»$ montes que .separan á Álava v 

íft« oi»nUnu.t»'<i. | 


